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FRANCISCO BELTRÃO TEM ESCRITÓRIO DE DISTRIBUIÇÃO 
Urna antiga reivindicação da população do Sudoeste 

do Eswd.o acabou por se concretizar neote mês que 
pasoou: no dia 19 o presidente Ary Queiroz inauçurou, 
ao lado de autoridades de toda a regiilo, o Escritorio de 
Dislribuiçao de Francisco Beltrão, o terceiro na área 
de inOuêncw da Superintendência Regional de CascaveL 
A nova unidade vai prestar serviços a 14 municípios que 
concentram cerca de30 mil consumidores, agilizando 
e dinaon~ando o atendimento da Copel na área. 

DesmcmLrada do ED de Pato Branco, a área 
rle Fraucisc:o llelllilo alcança os municípios de Ampi:re, 
llarracilo, Capanema, Enw Marqu .. , Marmeleiro, 
Planalto. Pranchita , Pérola do Oeste, Realeu, 
Renascença, Salgado Filho, Santo Antonio do Sudoeste, 
Sanlll l•ahel do Oeste e o próprio município-sede. 
Na solenidade de inauguração dos e.crilórios instalados 
na Travessa Frei Deodato, no 4!' andar do edifício 
Gwcobo, Ary Queiroz deotacou que • •ta••• .e.ndo 
CU1n prida untais uma e tapa no pro~ama de 
descenllalização adminisllaliva da C:opel, em 
COIII»>IIántiu COJU US CÜrdrizes SOciaiS rtxadas peJo 
Governo do Estado que exigem <tue os serviços púLticos 
c~lt:jam cada \'ez mais próximos e cada vez mais ao 
a_lcunce dtt popula\:ão '. Enfatizou to:unbt:m que ''os 
proL imu~ devem ser re&Oiv idos nod rn csmos lugan:l! cm 
t)Ut aào oLiic:rvados, pois isso é nrois racional , mais 
ecouõruict) ~ara a Empresa e ruak cômodo para o 
cousumidur : 

Presentes à inauguração o prefeit&de Francisco 
& !trilo, Guiomar Lopes, seu vice Oterco1io Salvall.i 
(que descerraram a fita wnbótica),J.refeito de En.éas 
Marques, Antonio Carlos Oonetti , e Pranchita, Jandir 
Feraldi, v ice-prefeito de Realeza, lldenir Pereira Filho 
e outras autoridades e lideranças política• e clossistas 
de toda a regilo beneficiada. 

PALESTRA A ESTUDANTES 

No mesmo dia, atendtudo a com, i te furrnuludo pda 
Furulaçilo Faculdade de Ci6ndas llurnanas de Franci.co 
Bdllio - Fecibel. atravéa de , ua dirtotora, profc..ora " •1-

viu Krumer, o presitlente Ary Queiroz proferiu pult.:stra a 
cerca de 700 aluoul8 da iustituiçl o na aula inaugur•l do 
recém implantado cun;o de Eletrotécnica. Na OI>Orluni­
dade, apresentou a uona alenla platéia detalhes sobre o 
trabalho da C:opel como eml:'resa energética, reoponsável 
pe~o .delineam~nto das prinClpuâs fontes utiliz~dus t1 pel.o 
otonuzação desse modelo, de forma a garanbr o supro­
menta a todas as necessidades dos ~pntntozt conMJmi­
dores num trabalho de gerenciamento d.,.... fontes. 

Ao final, na parle reservada aos debute• e perguntas 
ao palesllista , Ary Queiroz respondeu a mais de llO per· 
guntai esc:larecendo pontos tão diversos como Clic Ru­
ral , prevenção de novos blecautes, .. royalties" de ltaipu, 
greves no setor elétrico na.cional e e feitos da estiagem 
no~ reservatórios das hidrelétricas da C<!J••l. Enlle os 
pontos mais irnporta_ntes salientado:, por (Juciroz, pode· 
t;e destacar uma previslo de qut: scriio neccssáriOb cerca 
de 60 dias de chuv~ para re.comyor o _nivd nunnal de 
o peração do re-eoervatono de Foz do Are1a, ruas que a1,. .. 
su.r disso a indu não .,c rogita tml racion11r a tnergiu elétri· 
ca nu EstatJn pelo meno~ uté o fiunl deste uno. O pn.:Si· 
dente d~ uindu concordar com o t:,LaLclccinu:nto do 
horário de verão, "llue 6e não vai e0lucionar CN~ problc· 
ma:, do ;.e to r elétrico pode pelo rne·no& cou trihuir para a 
diminuição dos risco& de uu1 now• hlccuuh:", t· tp h: o 
Paranú vai continuar insistindo jun to a União para rc· 
ceLer alguma COUIJ>ensa\·ilo pelas áro~ all.!gatlas J.H:Ia hi­
drelétrica de ltaipu. 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Pre:ados Cupeliaows: 

7énho grande satisfação em congratular-me 
com 11 familia copelianu 110 dia em que r10ssa 
Empresa completa mais um aniversário. 

Nesses J1 anos de intensa atividade em todo 
o Paraná, a COPEL alcançou elevado conceito 
rto Estado e 110 Pais e cortquistou a simpatia e o 
respeito de toda a comtmidade. 

litdo isso se deve p ri11cipalrnertte a você, pre­
zado copelicmo, que tanto tem-se empenhado, 
com elltusiasmo e dedictlçáo, no cumprimento do 
51'11 d t't lí'r. 

' Unamo-nos, pois, ainda mais em tomo dos 
camin hos " serem seguidos rta conquista 'de no­
vos c importantes objetivos, para que a COPEL 
conserve a sull boa imagem e, pela sua posição 
de dt•s taque no Setor, COillirwe sendo motivo 
de O~ffulho para todos os paranaenses. 

Pllrabér~s COPEL, parabéns Copelianos. 

.-IUl' VELOSO QUEIROZ 
JJiretor Presidente 

PARANA SEDIA XI ClER 
O Parauá •·11i Sc•tliur , em 

uutuhru tio próxiruo nuu. 
a J I ~1 ConfrrêriC'iu Lutirw 
.-\rnr ri1·unn tle Elt•lrifi(·tt~·ão 
Hural. 1'\' t:nlo C(UI' ~wrá o r­
g::~r~ iz:ulo pelu <.:uptl. Trata­
~ de um cios maito imtmr­
tanle6 fúnms iulr runi"Ín· 
nais para tlitK:ussão, aper­
feiçoamtnto e intercúmhio 
dt iuforma~ões oo~re r le-

trifkac;ão ru ral , CfUI.' costu­
mo reuuir us ruais impor­
tautes a11toritludcs e pcr­
sonalitludcs elo us.t;unto. 

Durautc a úhimn conf~· 
rc\nciu, rtalizado em Bur· 
110~ Aires em 11)84, o p le­
nário aprovou moção indj. 
cando o llra•il pela segull­
du •·ez (e o Paraná, espe­
l'ialmente, pela primeira) 

como sede das reuniões. 
A escolha do l'aranti deveu­
•• a dois imporlautcs .Cu­
tores: u e mpenho tio Go­
vernador José llicha, e o 
prognuua Clic llural - aliás 
já co11hrcido de todo ~tor 
elétrico lutiuoamt ricano, 
cujos técnieoe vEm de­
monstrando o mais vivo in­
tere~ ern conhecer os de­
talhes técnicos que termi­
naram por motivar su!Jir 
tanciais reduções nos cus­
tos dos ligações. 

A Conferência é realizo­
da normalmente o cada 
dois anos, e em cada opor­
tunidade num país-mem­
bro difereute. l'eln ordem, 

Moi' quarTo aiiOCÍ0('6tl populore1 de urvi501 1 obrcu do interior do &tudo plU.am a pre110r 
ltruiço• à Copel mediorttt controlo, em conrinuulode à politica da Emprt 10 de t 11imulor o 1ur,l· 
m~nto de nOUfU o_portunldodtt de trabalho a de~empr~~do1, 01 contra to• (oram ouinado1 dlo 19 
tk .u~cembro em &~~do, em ato pre•fi6iDdo pelo ~ecretôrio do Trabalho e Ã••unto.1 Comunitdrio1, 
Antenor Bonfim, depu1tJdo1 e1toduoü Trojano 8tut0.1 e Arttl8'fo dtt Motto1 L«io, e dir~ntf!l 1.ltu 
f.~;r~hço~~ :~'::::::~, ~~yrCo/i~~d:d:&::::.en te• o prell'dente Ary Queiro: e o Jiretor Je 

A1 ouO<'ÍI1('~1 contrat.odo•: A.uenuu (AuociD('6o de Stnriço• ~ Manutenção de Solto Se· 
vedo), Acopt l t (AIIOCÍOfr80 dOI COI'tadorel de Pt>dra de Segredo), AICill {Anoc:iosõo do. Coftlf· 
tciru1 de Stogredo) e ACS (A11ocioÇ(To de ÚJrplnmrio o Obru,r do Corwrução Civil de &gredo). 

Fnlcmdo na oporturddadt , o •rcretório Anltmor Honfim lttmbrou que a CoP.rl de tfm hoje 
11t'erct1 de BD% do• contrato• jd a11ifwdo1 emre emprc11t11 e (nltitulç"e' do 1etor publico t! 111 u11U· 

::Cç::·d~0~:::,~:o dR;~7::{~~: !u:.b::t~/;:r:;'::~,~';duff:f~e ~~ub:,i~o~rÊ~m:eo~~j~~'A:yo Q~:;~~ 
erpre11ou o confen tomento de toda o EmpreM "de poder 1er ütil dentro d~ um prusroma ulta· 
mertte l1umo,•ildrio r •cx:iol que ,re dilplkt a dor meio• o lnúmwo1 chefel d~ fam ma Je promot'ftt 
o IUJteniO de 1eu' deper~den1e1': e renovou a düpo.1iç4o da Cop~l em continuar ,,.u "ntf'lldimlfnto 
::::e~;~~'(L"::,:r,:;~,o o',~'in~dcuqueeniS:.;':J: '~'"rt," !c;::::.~d!d: '~~ '~'ba%"~'~ ;:;:' ;;o;So 
peutxn. têm w lor ntirr1ado em Cr$ 2 bilhiJe1 e compretndem • e.rrcuçõo de toltoment.u com pe-

::.~::::;:oejl!":;;e:O:r:J::.'~o:::i(~C:;;':;'d~':',;,;,~~:::~:.mento, p iDntio de .vamo. orboriz~o 

já serviram de iede Buenos 
Aires ( 1964), Santiago do 
Chile (67), Cidade do Mé­
xico (69), Belo llorizonle 
(71 ), Bogot:i (73), Caracas 
(75), Quilo (77), Lima 
(79), Acapulco (81) e Bue­
nos Aires de novo ( 1984). 
O ternário para o encontro 
de Curitiba ano que vem já 
está definido: "Política 
atual de eletri(icaçlo rural 
dos pal~a l•tinoamerica· 
nos", "Avaliaçio de resul­
tadoo da eletrificaçiio rural 
na América Latina nos úl­
limol:lvinte anos" e "Expe· 
riências e pesquiso& ligadas 
à eletrificaç4o rural. , 

as COPEL sa 
COMPANHIA PARANAENSE_DE ENERGIA 

IM,.tofM • 
Aty v.to10 OU.Iroz: 

Ptttkltntl 

FrM~ÇIICO lull SlbUI GotnkSt 
Admfnlttrath'o-flnançMo 

WUton ct. SUvl 
Dl.rrl~lç.Aa 

Atçyr cM C..tt'O Rlclt(JO Clol Santo. 
~hltla 1 Conatruç&o 

Antonla Ottfa carc.o.o 
Optreçlo 

Boletkn"'r:~:-C:tl:::: ~:~~~-r pel• ---lol Mwc&~~ A&,"lo cte C.atra, Aa~Mno l ull Jung, 
Aom.u ft llnl.., 

Jofn.MIIt~ COPEL I!· DESTAQUE 

2 

O prrttidente- tla FJnpreu, Ar,· Queiroz, (o i enl­
pouatlo 110 Con.elho Fiscal 4tí Provopar/Pr, ~'" 
eolenidade que contou com a pre&en~• dtli direto­
res claq11rl• Futidode a.aisteneial do E1t.do. O 
1'\'ento aconh·ceu no dilo 18 de oetcmbro 10b a 
coordena1•ão da primeira dama do Estado, donll 
Arlete Rícha, prePidcnta do Progrluna. 

Na re laraà das 200 maiores empresas da eco· 
no mia brasileiro levantada pela H!vista Visaõ, a 
Copd corueguiu '"~'sua área espectflca de atuaçc.i(J 
sr.bir mais u Plld coloraçaõ e urre as concessiouán'as 
eStilclu~•'s tlt t'W!rg;a, Graças ao desempeulu.J 11en'fl· 
cada t~o txcrc{cio dP 1984, a Empres~ para,aeuse 
é a~orcJ cJ quartel nklio r coucessio,Wriu de Estado 
(uu auo cmteriur estava em quh1to lugar), atrás tia 
u sp (de Sõo t>oulo ), Liglrt (do Rio tlt }Oitei' o ) e 
Cemig (de Miuas Gerais). 

Num cm•te.Yto mais amplo, setor de serviços 
('létricos, <lHe engloba tambem as tmpresas cL f!$­

[ t rtJ [etltral $ubridiárias ,/d l:."lt trrJbrás 'juc' atu«m 
1micanumte na Reração c trausmissâo c. c ~:l~md­
d.ult , a Copt l suiJiu <lo 9!' para o 8!' lugar . E é a 
i4uica t•mpresa do Panmci listada e111re as SO maio­
r()S tle rurlu o fl(j{s, no Rerdl. 

Jutto A. MllhiCIU Jf, · DATtPR n~ ~1 

.... 
Alta.no ~~.,=~~:"~ Neno 

f'OlOfll ftl 
lltneu NleVOI• , JoH Cario• SlmOt~ 

CkeuleçAo 
Allalt C.ru sln 

Aedaçto .... 
Rue Colane4 Ou1cldlo, &00 . 10~ and11, 

Fon. 2:1<4 ·0400, Ramais 31S e $.41 • Ct.n1Uba/PR. 

CO'PEL INFÓRMAÇÕÉS -'ANO XVI - N? 110- OUTUBRO 1985 



J IME CAR ll O 
"PRIMEIRO 
OS F'LHOS" 

com ovente hcr 
ao 'sco' Jaime 
Carvalho, que 

anos a se1viço da 
recebeu a aposenta· 

. Agora com o tempo 
para .suas 

ltradicioroais pescarias, mas 
entristecido por 

deixar o conv1vio 
')Om inúmeros cole: 
trabalho, lseo ' Jaime 

com a ho­
, Ao 6 nal, fez 

de posar para a fo­
ao lado dos com­

tendo como fun­
o painel de controle 

subestação. 
Aos 58 anos de idade, 

guarda uma boa saú­
de todos os es­

que fez para suste o­
educar oito filhos. 

em Cu ri ribanos 
teve de comprovar 
de serviço através 

testemunhas para efeito 
aposentadoria. Quando 

para o Pójranâ, traba­
scis anos numa em­
que faLiu, sem mao­

seu nome: no registro 
empregados. Seu ingres­
na Capei data de pri­

de janeiro de 1968, 
para trabalhar 
Cavemoso, que 
il conhecer. Na 

o destino era a 
Melissíl, o nde fi .. 

um mês. 
na usina de Ocoy, 
Miguel do lguaçu, 

Jaime passou a maior 
do seu tempo de 
como operador. Cer· 
te estaria lá até o fi. 
sua atividade pro6,s.. 
se a pequena usina 

tivesse sido inundada 
Hidrelétrica de ltaipu. 

79, vim para traba­
no set or de manu ten­
da subestação de F oz . 
lembro bem quando 

que puar as três m á­
de Oc:oy. Aquilo 

... , eSitra J!Ou o resto do dia. 
daü que rire i o 

dos meus filhos•: 
Durante o dia, Jai­

cuftlava da roça de mi· 

lho e da criação de porcos, 
à noite , fazia plantão na 
usina de Ocoy. Somente 
assim ele podia manter seis 
falhos na escola. "Ainda 
bem que a Capei me deu 
apoio com a condução pa­
ra as crianças. Eram LS 
quilõmettos atê a escola ' ~ 
Quand o ainda estava em 
Ocoy. Jaime recebeu con­
vite para ser operador em 
Capivari·Cachoeira, rnas re­
cusou. "Eu não quis, pois 
tinha a impressão de que 
n ão conseguiria. Não tinha 
estudo, era quase analfabe­
to. Foi melhor assim. Eu 
devo uma obrigação mui to 
grande à Copel. Tenho um 
respeito enorme pela em­
presa, por muitos enge­
nheiros e colegas de traba­
lho. Eles me deram muita 
ajuda'~ Com u m jeito hu­
milde, 'seo" Jaime chega 
a pedir desculpas pelo pre­
juízo que deu à empresa 
'durante manobra em que 
participou, em Oc:oy, há 
muitos anos. Sem confie· 
m ar com o operado[ da 
subestação, ele encrgizou 
uma linha quando não de­
veria fazê-lo. '~felizmente, 
não matei ninguém, mas 
estraguei muitos cabos. Se 
eu não estivesse bem pro­
tegido, teria morrido". 

'Sco' Jaime puxa um ci· 
garro (fuma há 45 anos) e 

·diz que não tem muitos 
planos para o futuro. Por 
enquanto, v:ú continuar 
morando em Foz do I gua· 
çu, para nio se afastar dos 
filhos. O clima quente faz 
mal à esposa, ma.s ela tam­
bém não quer deixõlr os fi. 
lhos. Certeza, mesmo, ele 
rem de que va.i pescar mui­
to, como sempre fez ao 
longo de sua vida. "Anti­
gamente, o rio Oçoy fervia 
de peixes. A gente e .. 
colhia sempre o maior -
dourado, piracaju . e atira­
va com espingarda ou re­
vólver. Era muito diverti­
do''. 

Nunca se envolveu mui­
to com politica. "Votei 
sempre, mas para mim tan­
to faz o partido. Eu voto é 
no candidato'! Segundo 
ele, a Nova República seria 
diferente com Tancredo 
Neves, a quem ufaltou 
mesmo foi saúde' ! Mas 
tem esperança de que as 
coisas mudem e ele p ossa 
Drar as dúvidas a respeito 
dos destinos do país. Sua 
preocupação maior é 'com 
os colegas que deixa na 
subestação de Foz. 11Eies 
são muito humanos e c.ari­
nhosos. A Capei precisa 
ter um grande zelo com to­
dos eles, como teve co­
migo': finaliza. 

A MOÇA 
DAS CORUJAS 

DeJde que Je con/oece por gente, Vera Lucia Lazza­
retti tem verdadeiro fascinação por coruja.s . lJia.s atráJ, 
e la teve o capricho de contabilizar .udl coleção de minia­
tura• e&tilizadaJ de corujinhcu, corujcu e corujões, rolha· 
das em vidro, porceúma, metal ou madeira, ~atada na 
DVRC/DPRC da Regional de Cascavel, Vera Lucia cultiva 
este 'hobby' (/e f ormo ta'"o dúcre ta como ru eni&m.dtioo.s 
corujcu circulam 'w noite. 

Na Copcl ela tem 21 miniaturas, oj't•recidu,f por a mi· 
go• e cokgcu de trabalho, que poclem fHWar cle&percebi· 
elas para olharei não muito ateil tos. 

Ma• na sua ca.ro, é impo.-ivel deixar de ver 82 dife­
rentes caruja.s espallwdas cm todos as cômoclos. Ela só 
não tem peças importadas, trl{JS c01uerva mínioturas de 
quase todo.s os Estados bra.sileiro.s, it~cluo~ive de seu es­
tado ele origem, Santa Catarina. 

Vera Lucio explico a fa•cinação que tem pela• coru­
jw: "Ela.s riOS moJtram virtudes das mai.s variDdas, como, 
por e:cemplo, a uirtude de ouvir, a de pensar, a de man· 
ter-1e 1empre em seu lut,'Ur. Enfim, 1e pararmo1 um pou­
co pam anali~ar, encontramo1 uma infiniOOdc tle a_,pec­
tol positwos que noJ trazem Jign ificadoJ relacionado• a 
u1114 vida melhor, 1114Ú tranqüiw e equilibmda •: 

A atração mais forte das corujw, 1egundo Vera, edá 
nos olho1 grandes e brilhantes, que "sempre lembram 
alguém, que ganh,a um presente e&perado •: Considerad08 
como " •imbolo.J ck1 MJbedoria " deJJde a antigüidade, Vera 
Lucia reconhece que as coruja! 1ão tidas como ave1 de 
mau agouro. "Alas para mim, ela é a rainha da noite. En~ 
xergar na1 treva1 é muito mail lignif~'cativo do lJUê ver 
11a claridade '! 

INAUGURAÇÃO 
A capela Nossa Senhora 

do Perpt!hlO Soco" o da Usina 
Go~emador Parigot de Souza 
foi Íliougurada em 15 de se· 

~:;ç~~ de0~1al:sab~~f::e ~fi~:: 
da pelo vigário Rkardo. Ames. 

~:. ~~:::::~o c:n~~~el~a~~: 
cipGção do coral de A monina 
e depois, a confra ternização 
com chu"asco e a aprestllta· 
çlo dJJ FUtll'méinica de Anto­
nln4 111do começo u bem ce· 
do , ds 6 horas , com alto·ftJitm· 
te e fogos at~unclando a grcmde 
f.sta religiosa. 

REGISTROS 
PITORESCOS 

A partir deste mês, neste espaço, você terá oport uni­
dade de conhecer 4llgumas histórias - acontecidas c: rcgi,s.. 
tradu no dia-a-dia da Empresa. De vez em q uando al~u · 
mas com gence que vocé até conhece - { lU quem sabe 
com você m esmo? 

Eslas histórias fora rn colctadas num trabalho de pes­
quisa em todo o Es tado por Romeu Franzcn, da Assesso­
ria de Relações Púbüc.as. c rcunid:ls num livro - ··Rcbris­
tros Pitorescos" - lançado ano passado por ocasião do 
30? aniversário da CopeJ. como forma de houtcnagcar ­
de maneira agradável e divertida - to dos aqueles que aju­
dam ou a.j udarant a construir a Em presa que é orgu lho de 
todos os paranacnscs. São histórias como ess:J: 

NÃO PODIA DIZER QUE NÃO SABIA 
Waldo miro Domingos en gerente da agência de 

Nova Esperança Uá no in íclo da sua brilh;uuc carreira na 
Empresa) e, um dia, teve tle d ar uma palestTa na escola. 

Lá pelas tantas, un~ menino (um men in o, veja que 
impertinência! ) perguntou-lhe: 

- Por que é que passarinho pode pousar nos ftos de 
luz c não leva choque? 

Waldomiro teve de pcns.ar um pouco c lascou essa : 
- Veja bem. menino, não são todos os passarinhos 

que não levam choque nem todos os fios que deixam ele 
pousar assim. sem mais nem menos. Os passarinho s de pé 
claro têm ~~ pele assim, porque são isolados 11té 13.800 
volts. Aí não tern problema. Aqueles de pé preto têm 
isolamento até J 4 .500 volts. Dessa tensão pra fren te .. . 
sentou, corre u! 

COPELf.M 
CLEVELANDIA 

A Co pel teve duas partlcl­
paçoes importantes nas festivi­
dades comemoratlv&s de mais 
um aniversário do munic(pfo 
de CleveiAnd la, no Sudoeste 
do Estado. Do 24 a 30/9, a 
Companhia montou um estan · 
du na Exposição Agto.Pec:udria 
a Industrial para mostrar a 
evoluçlo e os benef i elos do 
programa de eleuifica.ção, o 
"Ciic·Aural". E no dia 28/9, 
eo lado de eutoddades muni· 
cipeis e ettaduaia, participou 

da inauguraçlo de urna nova 
obra do "Ciic-Urbano", que 
atende a 43 com:umldores e 
a uma fábrica de pasta de pa­
pel da localidade de São Lulz. 
Foram investidos na obra Cr$ 
57 mllhlSes. À ineuguraçà'o, BS· 
tivera m presentes o prefeito 
ldevaldo Zardo, o deputado 
esmdual Antonio Anibelll e o 
engenheiro Felix OavJd Pinto 
do Carvalho IEDIPTO), repro· 
sentando a SRV. · 

NO CLIC, UM VÃO SUPERIOR A UM QUILÔMETRO 

A li,§'ação da fazenda da "Barra" de propriedade de 
Elicu Melhem, pre&idente da AuocÚição ComercÚII de 
GUDrupuava, foi realmente um de&afio ao• técnico• da 
Capei que con•esuil'llm, ainda cu•im. Juperur toclo1 01 

deJOfioJ do projeto. 
Foram construt'dos 9 quilõmetros de linha , c:om 

tenJào em 34,5 kV, monofti•ica, car~a especifica ele 
IS kVA paro a fazenda. Num futuro próximo o projeto 
deverá atender outr .. 74 fam1lia• de 'W'icultores receiO ­
temente a11entado1 pelo In cra na região. 

o grande deJOfio f oi o tran•po•ição do rio caver­
noso, com um vão de 1.318 m~tro1, um dos maiore1 
que o prosmma Clic Rural já consesuiu - normalmente, 
Jeriom neceudrio• lO po•t•• para cobrir a diJtiincÜJ. A al­
tura do cabo, ali, é de 80 melroJ e requereu 5 ••feras ele 
1ioolização aéreo. Não 1ào torres que swtentam a1 linhas, 
lllo podes me1mo, fortemente e•taiaúot . 

EJI<J li~oção foi motivo de feJI<J para o proprietário e 
de homenogem oo pre1idente da Copel, Ary (,Jueiroz e d 
equipe técraica que conatruiu o obra. Na comemoração, 
vdria1 autoridade• locail que de•l<lcarum a atUDça·o da 
Capei na dreo rural, enqoonlo mboreavam fa!UI<I churrr.•­
Càda-
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CICLO DE CONFERÊNCIAS DEBATE OPÇÕES ENERGÉTICAS 

AS QUESTÕES 
ABORDADAS. 

ram ~~0~:! ~=~J:dedeco~:1:Cias"::Ct"!1::te:tf:. 
durante os dias 12 e 13 de setembro, no auditório ilo Badep. O 
... nto foi orpnlZado pelas omprew Apolo·Arllll e Enpleo, 
com 1 colaboroçlo do Copel, Secretui• da Adrnlnlstmçfo, Fi­
depare Secretario do Indústria e Comércio. A solenidade de aber­
tura con tou com • presenço do presidente da Empresa, Ary Quei­
roz. que na oportunidade representou o aovunador José Rlchl.re 
do secretírio da Indústria e Comércio, Francisco Simelo, e na 

~~b::~~~·;:~~::~-::;::~j~lé~·:s~~i:oTe.'!u~:~~ 
ilcool, aeroserodores e biodlsestores. Sesundo os orpnizadoret 
do ciclo, o maior objetivo ~ consecuirum entrosamento mais efe­
tivo entze os seto.res público e privado criando--se usim um clima 
de particlpaç:Jo ·múrua nos esforços para se con.esuir ampliar o 
leque de opções eoersfticas no Paraní e no Brul l. 

GE RENCIAMENTO ENERGI:TICO 
A primeira palestra do ciclo coube ao prelldente da Copcl, 

Ary Queiroz, que abordando o tema ''Gcreneiamento Eneraético 
no Es tado'" expl icou à platéia porque~ necesú.ria a planificaçlo 
e a modelaacm enerFtica exata .Plra o Para.n6: "B preciso pro­
p-amar as rontes primirlas nccessárlu pua cada regilo, atendidas 
u suas pcculluidades e respeitando-se u fontes fmediotamente 
dispon íveis, com mais rendimento e menor custo': 

Nesse particular, Queiroz destacou o empenho da Copel em 
promover a utillz.açlo mais iritensiVI do bepço de eana na rep.io 
alcooteira, .. onde seu custo é praticamente zero c scu rendimento 
comparável ao cb lenha que já começa a desaparecer•: A rc&iona-­
u .. çl o das fontes de ener&ia - afirmou - • o caminho mlis ... 

~:~~o "~r!~div~~ir~:~laso}~=~~fl~~~~nado, pois ao 

MICRODESTILARIAS 
Segundo a Secretaria da Lndústria e Comércio, as microdes· 

~~~ ed~e'!c:~,.,-id~~~i ~U:!!~ ~: Ç~F-' ec:g:~~ho~ ~~a; 
Wvaçilio da lavoura: a susestio de J udils Tadeu ~ani, coordena· 
dor do prosrama. ~ de que os agricultores rormem entre Ji um 
conJÓfcio e dividam os custos e os benefícios de uma microdet-

~~~et.~~~:!~:.OS:!~O:f~:r;: necessidades de Ocool com· 

Uma mk rodestUaria. conforme a classiflcaçlo, pode produ· 
z.ir até 5 m il litros de ilcool por dla eJí cxbtem em todo o Esta-

~~;?se d:~!{i~ u1~0:'!cd~:~c~~:~:~: ~~~~ e1:~~~ ~~ !e~~~: 
u:uores e caminhões a tUcool, e para o agricultor que tenha par­
ceri ll numa micro dessas, o seu combusu'vtl vai custar qumsc nada': 

4 

BIOOIGESTORES 
O oprOY<itarnento de resíduos o<Pnlcos paro 1 pnçlo de 

ener&ia t um dos maiores sfmbolos na luta pelas rontes altem• 
tiv•, e os biodipsto~s slo talvez teu mais expressivo cstan­
darto. Usados IIi mllênios na Ollna e noutras cultuns orien tais, 
os biodlsestores passaram • tomar !õiego no Bruü o notadarnen· 
te no Paroní a portir dos experiências realizadas pela Unlversida· 
de Católica do Panní, capitaneadas pelo engenheiro e proreuor 
Nicolau Obladen. 

Na sua conterêncil, QJladen destacou que o tol, ronte 
mlllct de enersl• pu• aTerro, despej• sobre nós • lao equivllente 
1 309 mD uslnu de ltaipu por dia, e dessa qu~ntidlde openu par· 
te ~ apriweltada pela notureu dentro do tido blolót!lco. "Ores­
to i simplesmente lsnorado. desperdôçado. e t com u<Jlncla que 
o homem deve aprender a u tilizar e aproveitar ao maximo ena 
ron tc nalwa1 e c:ratulta de energia, seja atrevés da bionwsa ou 
palnéls coletores de ene.r!Pa': alertou. 

CLIC CONTINUA 

do ~~~r~:foU:~~:~.~ufuf ~1:u~0t~~~md~::!dcuoi~tr~ 
çfo. Wilson da Silva, na sua palestra sobre ''O Cirande Programa 
de E1etriflc~lo do Paraná·~ Ele afl.rmou tamb6ni que o progra· 
ma, "que já tem comercializadas cerca de 95 mil Upções, deve 
continuar por uma série de raziles: primeiro, por seu profundo 
alcance 10cial demonstrado pelo seruível bante.amtnto de cus-­
tos; seJUndo pelo apreciável impulso às at!Yidades econ6micas do 
melo rural, e terceiro por seus deitO! pCMitiw'os na contençio do 
êxodo rural ': 

Na pla~la, repreJ<ntant<s e técnicos do Ccsp, Cooibo. l taipu 
Blnacionlll1 Eletroblis, Eletrosul e Abinee - Assotlaçfo Braslle~ 
ra das Industrias de Aparelhos Elétricos e Eletr6nJcos ouviram de 
Wilson d• Si!Y• detlllhea técnicm do prosmno que está rc:volucio­
nando a vida no meio rural do Pa.rana. 

.1 

.• _ .. , 
PERSPECTIVAS AO USO 

O paJs 8êve d.ar ~nfGJC ao que pode ser aplicado na década 
de 90 sem deixar de acompanhar o que 1e passa no mundo para 
aplicar aqui no ano 2.000. Foi o que disse o useuor de fontes al­
ternativas da Elettobr,s, Milton Martins Carneiro, em sua palet­
Cn JObrc ''Perspectivas de ulilizaçio de fontes nio Convencio­
nais na Gcraçlo de Encr&ia no Pajs"~ Para ele, o BrasU por sua 
ditícU sltuaçfo econômica não está podendo eretiva.r todo o in­
vestlmento desei'vel e necessário nas pesquisas pua uso de OOtfiS 

~~~=~ ~ ~h~': ~~'=rd~. convtver com .Jcumas situações que 

Como exemplo, citou o caso da Amazônla. "onde o SU9ri­
mento de cletricidade ~ garantido fundamentalmen te por usinas 
dieselétricas: o que acontece~ que pum se levar um Utro de diesel 
atE cenas usinas sastam-sc cinco só no transporte. Isso~ tene:­
~:~n~~~rrc~:·:qU( se pretende orgunizado ~.: evolu(do em ter-

PEQUENAS CENTRAIS 
Está em esnado na esrert federal um pr~a nacional de 

~':~t~~u~~~~ç~~':so':·~'::~ro1~f:~!~C:!·le~~ 
caçlo n• úoa rural. O onúnoio foi feito pelo dlnotor da Conceo­
oões do DNAEE, F'bio Ramos, que 10 lado de Rui Sant'Anna, 
do CEHPAR, proferiu palestra aobre "Pequenas Centrais Hidre­
létricas·: 

Fábio explicou que; atu.almente h' uma urebre" em tomo 
dos pequenos aprovcJtamentos hid.roene.JBétlcos em todo o Pais, 
c que i apenu um reflexo da atual dlsposà('.io "de uocar o gan­
de e caro pelo pequeno e b~nto' : Oa.ssificando como "muito 
boa'" a tendCnela, ele tem como su,estões para esse propama na· 
cional • simplillcaçlo da burocrocla hoje exigido paro o aprovel-

~:n!id:dr:a=~u~=-:~;~ ~~ ~~~e~~:J!~['~~ 
:~o !:/&:~~~:~~~!• :O:C,C:.~op~ais~~~tar: ::::;. 
nlo 6 coberta suDdentrmente pelas d.isponibiUdodes, e as peque­
nas centt&is podem aparecer como solução'', finalizou. 

ENERGIA EOLICA 
AlÔ 1990 estarfo lnualados. nos Estados Unidos, nada me­

nos de 7.400 MW de em:rf.• eólica. época em que o total de 

E~~ ~~~~ ~:"~o~aÇ~~ ~~qu:::: g:,~r~ndo ",'~~,! 
Yves COJdier. da Emep/lntcr-sud/ BéiJica, durante painefsobre a 
"Explon.çfo e diJtribulçio do potencial e'6Uco mundbl e lecno­
logia de pesquisa e desenvolvimento de aerogrr3dores': 

Cord~r disse que os aerosera.dore.s foram tomando impor· 
t.ãncia gradativa com a devaçlo do preço do petróleo ao lonao 
do tempo, levando os técnicos e dirigentes a re pen.w o lntereue 

fbr~ae~~~~~~~~sC::í~~~he~5:b:tr~~~:ti~~~:Ca2:C~1t~~:s~~ 
rid~o~s~~~o ~~~s11eo~~."t~~~:s!c~tfeo~~ ~o~r:r ~ ~r~e~ft:u~~~d; 
usinas hidrelétrieas no territ.órlo. Aliás, a partir de 19'/5 ,comas 
rnodifkaçOes profundas na economia e na polhJca, os ecologista 
passaram a influenciar n 1.1 decisões sobre constr.uçlo du rcserv• 
tórios, apoiando decididamente os aerogeradon:s. 

Além de suprir com luz as regiões distan tes das redes eléiJi. 
cas. a energia cólica ~ utiUz.ada para aquecimento, pan bombe.a· 
mento de 4&ua, pa.n canepr bateriu de usos múltiplos (ve{cuJc. 
el~tricos. barcos de pe~e~. e pcxJe também servir os sluemas de 
purifw:açlo e deualinii.IÇÍO de q;uu, por eletrosmose.' 

O IPT" dos sistemu eólicos foi po r volta de 1970 quando 
a eneJlia eletrica rot tomando seu lugar, n:lc:pnde>osa servlrtm 
as n:ciOes onde a ener&iJ. hldr-íuUca ficava muito cara. 

No Brasil os estudos slo inúmeros. os aeroseradOR:I poucc. 
e a tecnolosi:l parca. Entretanto, a Emera belp aperrcJçoou a 
tecnologia t a está tep3Ssando, através de convénio, p:ua a En· 
~Jco - Elcttomccãnica lndwtrial Lida, que terá, proxtmamente, 
a disposiçio o.s ln~açôcs recen tes nos :tcroFradorcs eólicos. 
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CONCURSOS INTERNOS 
UMA PERSPECTIVA E UM ALERTA 

Jnstiw!do h~ seis meses na Empresa, o concurso 
interno promoveu ;j oportunidade de ucenção 
profissional, no periodo, de 48 empregados de diversat 
c:uegorias. Abriu uma perspectiva de crescimento, mas 
em alguns casos. pode até ser um aler to de que a 
Empresa também quer que você cresça, além de 
moóvaçiio pa.ra isso. 

Os concursos internO$ vieram d e encontro às 
upiraçõc:a: profissionais de muita gente, an tes 11inibid.a" 
ou cerceada. por normas i.n t-tm as de galgar funções 
d(sp<~.rc:s de sua atividade no plano de caneira. De fato, 
3 conquista de uma posição melhor dentro da Empreaa 
é inerente c ao mesmo tempo aspiração de toda a peuoa 
que tra balha por ideal já delineado- o de alcançar a 
meta e progredir, utilizando a capacidade e a experiência 
de que é dotada. 

Agora, com os concursos internos, u portu de 
acesso foram abertas e aquela sua antiga vontade de 
crescer, de mudar até, ao invés de amoldar-se, acomodar, 

.j 
lorus.so e Sueb, do OllRJ I: insmçõe1, requlilw,, t t!tes., informa· 
ÇÕ<:L 

tem caminho aberto -e já depende mais de você. 
Ninb'llém ma..is vair ~egurar você cm seu lugar. se 
considcr:1 e clemonun. que e m outra atividade -ou até 
;1, mesma, cm posiç;io superior - sua experiência e 
c:1pacidade dek:mpcnham mcU1or um trabalho com 
produtividade c resceu te - bom pnra voei. bom para 
a Empresa. 

Se: você não consegue crescer no ambiente em que 
está. você pode muito bem crescer em ou na função. 
outro lugar. E a oportunidade dos concursos satisf;az até 
àquele que não estiver satisfeito cm seu loca.l , com o seu 

. trabalho, com suas funções, d esde que haj a uma outra 
vaga em outro set or. 

E não fique al inibido. Ninguém irá atravessar o seu 
caminho. Preencha os requisitos, habilitc-K ao teltc, 
escolh:t o concurso e :.credite. Não fique a{ parado, que 
outros podem estar aten tos e Hroubar" sua o ponunidade. 

A perspectiva ele cre:s~r é um direito de todos. 
Modvc·sc ..• 

SÓNIA MARIA CAPRARO ALCÂNTARA, na 
Copel h~ crês anos, ocupa hoje o cargo de Analista de 
Organiução e Metodos, uma função do Plano C. Quando 

ingressou na Empresa ji er:t formada ern Adminisuação 
de Empresas, sendo enquadrada como escriturária. Seu 

_objedvo, entretanto, era crescer, a.proveitando os 
conhecimentos e a formação. A{ apareceu o concurso 
in terno para apressar su:a. perspectiva. 

Segundo ela, "só o conhecimenlo que se recebf: na 
formação não faz crescer, pode ajudar apenas. O qu~ 
é necessário é que se cenha interesse de crescer e 
afinidad e com o objctivo que se quer conquista r. Às 
ve1..cs, a gerência reconhece a capacidade ma:. não tem 
condições d e dilu i-la. Ent~o • Empresa abriu a 
perspectiva, com o concurso interno, e em 
reconhecimento d:t capa.cidadc profissional, para o 
aproveitamento melhor dessa conttibuição. E além de ser 
uma motivação muito gunde para o empregado que cem 
interesse pa.ra o trabalho, a oportunidade premi;. a 
capacidade': 

LUIZ CARLOS M. OLIVEIRA, Fiscal de 
Consrruçlo 11 , casado, conseguiu sua transferência para 
Muechal Cândido Rondou, onde moram seus f:uniliarcs. 
Acontece que Lui1.. fez concurso para entrar na Copcl, 
passol1, mas foi lotndo cm Curiciba. porque não havia 
vaga c nl sua região. Mesmo já ocuP:ando o atu.:J. cargo, 
submeteu"se ao concurso in tcwo para '1poder voltar parfl 
onde pretendia'! Considera que utamb~m neste aspecto 
o concurso interno l uma oportunidade que a Empresa 
concede para quem quer só loc:tlizar·se, a.mbien tar-se". 

CARLOS IDILBI!RTO ANTERO DA SILVA vibrou 
m uito quU~do passou no concurso interno para Fiscal 
de Construção 1!, atingindo, segundo ele, um grande 
objetivo em sua vida. Com 30 anos de idade, 9 de Copel, 
Carlos trabalhava h4 sete e meio no ED/CMO, 
enquadrado como Desenhista. Agora, lo tado na Agência 
de lvaiporã o nde desenvolve suas funções na fiscalização 
de obras de elecrificaç.io rural c foi tu a tivo ao afirm:tr 
que 11antes e ra muito diffcilaubir de poaiçàoi o concurso 
abriu essa possibilidade, bastando querer e estudar um 
pouco, e ainda está f omera•ndo a capacidade dos 
empregados': 

CENTENÁRIO DO SUL 
FESTA PARA MIL DIAS 

A Agência de: Ccntcn.Uio 
do Sul, ,:ubordm~tda a Supcrin­
tcndCncia Regional de Lon· 
drina, comemorou no últim o 
dia 31 de ílJ..'05to a ~ignllica­
tiva marca de 1.005 dias scm 
acidentei. A resta lC\'e início 
àJ 9 hon.u da m anhã, com uma 
misg c m a~io dr graçu na Ca· 
tcdr.sl Nos~a Scnhon. das Cra.· 
ças, daquela cidade, com a par· 
óci1'açfo dos cmp~tp~dos c fa · 
miliares, quc cm sc:guida se 
dcllocanun ao clube para um a. 
partida de futebol entre os cm· 
prcpdos c convidados, segui· 
do de: um chuiTuco de con fn · 
tc:mizaçio. Toda a comc:mon· 
çâo foi OC(ÇlniUda JlCIO Bt.fCO• 
te Hélio Mi x.uta c pe lo sub·ge· 
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rente: fkncdilo Spcri.ndio, que 
comilndam uma cquipt" de 25 
empregados, dauribuídos cm 
Cc:m cn áriu do Sul , ouuOJ (.i 
v lantõc:s c a i&~S,ência n de- r o . 

~:c:,~~ ~oamc~n~~m;~~~i~~ §~~ 
pc:rintcndcn tr Regional ck 
Londrina, cnscnhciro Elmar 
Lopes, roi renovado o dcA· 
fio dO$ cmpn:pdos para per­
manccac:rn até- o linal do ano 
K m acidentes. Ncsta ocasião 
lerá rcita nova comcmora~.ão , 
J)ata uma llOVI data deu fio a 
ser lançacb.. "Dessa forma -
s.ara.ntc Mixuta - cspc:ramOJ 
b.ucr rccotdcs c blait rccor· 
dc:s na Copcl. cm prcvcn~ào 
de acidente i no trabalho ... 

ATENÇÃO PARA NÃO 
PERDER O BONDE 

... b:.i'a.f::.x~.::..: ~:·::::~:iü'ai~r~.~~:·. = 
obcdrcendo dupollçào do Cowmo Fcd<ral que, ouvindo 
a Wlaiot«<o de a.tinu c Eoctllla. apeou pelo eonveníinc:io. 
- ""''"' a aclow o hOIÚio de V<r'o - INdiUido prla 
(aJda&a vca no B<uU n,. .,, .. de 1967 • 196&. Com lloo 
~·• dar melo• oónllrrbWdade ao llilt=• brullcilv 
··~p de eocraia pela !lio colncidfncla doo b~ 
lllilloo ~.li::~~ Nll djyenu, dauct de COIUUIQO e ilumi-....... 

A eapocta~ llnDada •• dadol C!JIIildpo durante 
a olldiAO va cm qua 110' ....., ... obedlhu:io ao hcrido 
da 1llrio I de que 1<joao Ndual4nt 01 nquloi11>0 de ,...,.. 
~- - pcrlodot ... w.. de-• .., aproai-
..._ 1.1100 .... walu - lq[dca Sudcl• • Sal, 
o ~ no-1a •- da lK da po<lJrclo lntlalada na 
faí <lo Anolo ou ~ ~- a potfi>da ini!Oiado oa ...u.a 
'*"•J.: 1.::"' .,._..., a Copcl - pnooc:upada ••' 
_., 1 Qll&lldade cloo -; llll>lçGO e eai pnaiú a •­
e.lrillda• o1o ... "'*- ....,.._,. - diUdl pe­
n-te-- ~......, obdp a uma­
~ ...... dao~oo da bacia do rio'-­
.,.....,. e CIIDC<>niou ._ 1 ado>çio do hcmlrio de -
.._ ooluçCo doi ,..,.1ou:1a. f.lllllola CCitloidcnndo - eo-
1110 J4 allnírq~ rcltor14Uve .. •ll pn:oldentt llry Quelroo ­
que ~ ooluçào dcllnlúva - 01 ~robl<mat 11• aob"'tup 
dof llia .. lllM de tJiliiiiiiWo l'*r!lpda IÓ pCijlll 1<1' Obocl' 
vada com iAnttimentol cCC'1iv01 no Ktor. c:om a comtn+­
~ de novu linhu que venlwn deafopr o qua4ro atual 
t n ard&ar de vez o ft.tnasma de novo. bleca\ltel. 

A p rupóoh o, oo rcló(jios brulldro• deveria '~'' ·~· 
aa.~s cm uma h oJ:"• i ~mia,noi~c de: 28. de fevereiro de 
1986, quando ~ctmim o horárú> &, vçrio. 

Eml'ref?dOb d a ltegi.onal 
de Marurg.a viii tanm , n~ diu 
20 de ~lc: Olbro t:" li c:k: ou iU­
bro/85, a Uain a lkulo Mw1h cn 
c.la flocha Neto(Fut. do A~ia ) . 
Foi \una proruoçlto d:l.lf m aio 
vu.llo.sou;~ segun~lo próprio tes. 
tcrn unho d os viJiilantti: 

•• A viagem • Foz •lo Arda 
nos pro1•orclm•ou unu rnaior 

!~,::.'b;'J:; ~~~m d~ ~~~rd~~; 

I v jiOtlilin l, fau:udu t'OIII que a 
111iscan. do cutidhmu caiibe 
J)Ot l.crra ~::. a~~o~~iw, cumc(.a lliOi 
a dc:~e:ol.nir o coh·ga. com 
t(llt:m 1•assarn 0i oito hurlli tHa­
r r ;uut'.ult· r lk>r nt:ml~ atnvts 
deal~ 0 1•ortunhlade oferecida 
Jnllaa F.rrrJircsa é tiUt" ru>i fomos 
conhecer . l&to fortl6lere. 08 
laçu11 de amizade toriul.Jido o 
IIOôbO tira a di a aJf'gre coo1o 

~::::nfa~~~:~~.!•n~,~~::!~~~~t \J a oLra executa<~ vda n OIWI 
Em[Jrr.~. 

A15fadccemu.; anti cole~ 
de Foz d o Areia (tela ~enLi­
lezli com CfUt n 01 reccherwu, 
nfo rncdindu esforço.tJ pua 
que a viaita fOMe ao mâx1m0 
J)rovei toea~ agradável e num 
clim a d e rt"aJ confratcrniztçio. 
Lernt.a.rn01 fJUfl a Uilna tem 
muito vaJor para o vis.ihurte. 
nio sõ veh conatruçi'o . ma!'! 

lielv~e:~n~~~~:,~~r,~C:. 1~~ 
m an • r mail hr.la. 

Salienúmoc. ainda. qu e 

i.~~': c o: ~~~~r::'~i.~io:::~. 

llltJI loli. ma.s tudo 1u.:abu bem 
cm uomc de um Ideal ruúor . 
Ji é nu hÍ.v1·l com<• a convivên· 
ela ~rofiNruu al prollpcruu, e as 

~~~~~:~~: C0~1p~::;~~·~~ .. l04 

d a tõ?tl..c~'/,',C:II:caa~i=t,c:rd: 
su Pret~•den tc . Ary Vdo!K) 
~uuirO't , :u.1 Superiut~ndente 

~ exi:~taa~l!ílt~ta~~~P~: 
L1Ue»1 da Sede e tia J{cgionaJ, 
~ue coordenou con1 mulla cor· 

n:~1o~:o~ccJida~"Kiade que 

Nu~so muito oLriKado" 
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LUZ ELÉTRICAAPAGA O LIQUINHO 
Pela última vez. ao anoitecer de 25 de setembro. o comer· 

ciantc Ala.! r :acendeu o velho liquinho par:. ilumlnlll' seu esuabelecl~ 
mento na Vil11 Autódromo, 1:1a.irro de Vila Oficinas. Mmutos 
depoiS. com a lut da Copcl já llgnda, o ptefeh o Maurício F'ruet 
desligava o aparelho e. junto com ele. uma rodna que vecava s:air 
de casa dcpoas de escuro pois nada se enxergava na run. Com o 
Olc Urbano Inaugurado pela Copel na oportunidade, 156 famÍ· 
lias da loc31idad ~. toda< de baLu renda, passaram a ter o con· 
for to e n segurJn Ç!I: propiciados pela luz elétrica em casa. 

A,lipç!o sitnbólica cm Vilu Auródromo .eniveran! pres .. entes 
o presu.lentt- dn fupcl. Ary Quearoz.. o prefeno Mauncto l·ruet., 
deputado est;~duul Roberto Requião. ve readores llasiel Pereira e 
José F'elin to. e gra.ndl! número de mor.tdores beneficiados. Na 
obra forJm investido:, recursos de ('r$ IS 1 milhões para e..'< tensão 
da rede de distribuitllo e também implantação de sistema de 
Uumi11oç:To pllblica. Além do baixo custo da l igação cfetuada 
:nrovés do programa Clic Urb3JlO, os momdores con tam com o 
parceiiUllento ~ta sua cota cm 12 vez.cs, .sem juros ou correção, 
dlrellunen tc p(.'(a ropel. 

Três velas por noite 

orientações de José Richa, ar«:~fiÇOU as mangas e veio lutar ao 
lado do povo, e o resultado a t está'~ Em seguida. saudou o 
candidato do partido à Prefeitura, Roberto Requiilo, como "um 
dos grandes batalhadores para que esta obra se concre tizasse, 
dcmonsttando sua preocupação com <H bairros e com as con· 
diç~s de vida dos seuJ moradores': 

Já o presiden te da Associação dos Moradores. de Vila 
Autódromo, Natalino Petetia Soares. era um dos mais alegres e 

~~~S: ~r~~~ ~~~~n:p~~e~i: ~~ro~u1ó ~~~=v~k!:do~~~~~~ 
obra nlo ta sair, que era mentira e que dali n pouco ta ser levado 

~:~~a. ~;<;:,!n=~~n P::n~e ndalz~ft~oo ~=i~~~~o cit~e}~~ 
de famí~ cncon tta·se sem emprl!go - ~eria cortado pela Copcl. 
Agora está tudo af, e nlo temos mois medo': 

Na níplda sofcnidudc de lnauguraçlio, o presidente da Co~el 

:~~:7;:,~e~~~ '!1t:~u.~:~u~":g~::~~0~1~~!~: ~~~;e(~~o~~~~:r:~ Ary Queiroz destacou o aspecto social do Oic Urbano. 
do PMDU, provando l!Ua vocação social ftxada nas diretrlzes e 

Morando hó quatro anos na Viln e há dois me5es pre· 
sidindo a Associação, Natalino conta que "3té ontem (24) cu 
gastava três velas por noite parJ iluminar a cas.a, c de vez em 
quando dormia e esquecia de apagá-tu: o r isco de incéndio era 
enonne·~ Uvre do pesadelo, a maior preocupaç:lo de N:.uaUno 
agora é "dar um jeito de conseguir trabalho paru o nosso pessoal 
e 1ambém par:1 mim'; Casado, ele tem cinco filhos e vjve de 
pequenos serviços eventuai5 como pedreiro. 

EMPREGADOSADMinDOSNOPERIODO 
DE 1.0 DE JULHO A 15 DE SETEMBRO 

NOME CARGO l.OTAC:AO 

MNts Antonio cM Ollvel~ A1.111 . T«:. ~ui, l!"!tlc. STR ICTRf'/DUSL 
Luciano M.w'1lno Vielr• Au11. T~. Ohtrlbulçio I SRC/CTRP:IDVSL 
Joio Lourlvll A, Nilo Aux, T4c:. M1nu1 . Elltric. ST~ /CRRP/DVSL 
Alexlndre Ptdro Chom. A1111li1t<~ di Skt. Junlor SSP/OPSG/DVSF 
Luç~na A, F. Chom1 An1U1r. da Sltt. Junior SSP/DPST/DVSO 
..1oM Ernn10 M, Ouatlu Anllln• de Slll. JuniOt SSP/DPST/DVID 
Fwn•ndo Xwler di Um1 An•lln • de Siu. Pteno SSP/OPSG/DVSA 
L~o~clano H-.t1ml Kumur1 Aprendiz de Eitotriddldl SRM 
Clbel Clrno Hlnk1 Ajud, ()per. de USe SE STA/CTAC/DVOP 
.101111 C.lot Tflleglnskl Ajud . Qper deUS 1 SE SlA/CTRC/OVOP 
Joio F-.nl ndo FIICNI An1Un11 dt Sln, Stnlor SSP/OP$0/0VSC 
01cer T"ukllmel AMII1r. di Sln. Junlor SSP/DPSGIDVSC 
..1oM Go1.NM f"redo An• llttli di Sltt, P'11no SSI'/DPSG/DVSF 
Welltng10n ConglantUI Motatlttl li SSEISVAF 
H1mllton M~~ttlnl An1ll1t1 de Sin. P11no SSP/DPSG/OVSA 
luldno 01111111 Alud, de El•uldtr. SRl/DfiRO/DVRN 
Wltdlr Vtntu..elll A ud.dl El1ulcl•t1 SAt.IEOAPA /AGIVP 
Jo1U4 S. dO N-.dmentc A ur:l. d1 EleulcltUI SRt./EDCPO 
Lula Cwlos MQntl Au~~:. lfl:, Olnr1~içl"o I SRM/EOUMU 
t.ull t:.rto• dot Sllruot Gu.,dll cJ1 Sl;u111nçe STR/CTRC/ DVMP 
Meti o Au8Ult0 8ornmann Aua , T4c. Medlçlo I SRC/AGCTA/DVlL 
MurUic S. l<llngtnluttu A.u11.. TK. Oottrlbulçlo I SRP/OPROJOVRU 
Aicyr di Cluro R , SM105 Engenheilo CiwU I OEC 
Cteudlc 8 , M. F1lc;lo An1IIU1tM 5111. Pltf'lo SSP/OPST/OVSO 
Maroot Antonio Z..ndo~ TK:.d1 Aúminlltteçlo IV SAD/OPRH/DVAS 
C141.tdio Stwln lulz ,_jud , d1 EI1Uicht11 SRL/OPROIOVRN 
Adlllblno d1 Ot~velr~o Au•.Téc:,Mon.lntt.EnM!Ot/1 STAICTAUOVL.E 
Clrlot Alt»rto U.tdo Aux. de Etcri'Drlo III SAV/EDPTO 
Oamw H. Alo Manpllln Ajud. di El111 lchü STRICTRL/OVSL 
EltMt Antonio H1u• Ltlturis to SRM/EDPVI/AGP\1 1 
Lula C.tlo. d• 5'1va AJud, dr! Ellttlclua SAUDPAO/DVRN 

~= ... ~-:w~~7:~eto :1::= ~::~:~:: ~=~g:::g~~e~~A 
S*glo O.r.d1l Mend• L1l11,1tht11 SRM/DPRC/AGMGA 
~yukl Nod• o..nhlttl Coplna SRMIOPAT/DVRJ 

=oAÂ!...C::t': Godov :~~~: ::~::;,::::!: ~=~:~g;g~=~ 
E<kon l1mlki Kha An.lltlll dfl Sbt. Pleno SSI'/DPSPIDVST 
P1ulo CeMr ~niCtto AUII.. Cle E•crlt61l0 III SRCIOf'AO/OVOS 
NOtblrto Attit Freauat Mouwiual l SSU/OPCP/OVCP 
luwn111 M, 8, Olfnwdln Dtnllbgrelo SPE 
s•fliiO Rett~tO 0 , Mlchldo Aux. ~ Etcrltórlo III SAO/OPRH/OVRS 
Ruth Hllena RlbcHkl Au11, d1 Etcrhótlo III SAOIDPSAIDVAO 
Jo"' Emnlo Kannlng Au~~o.Tk.MIIn, lnur.Ene.il STR/CTAM/OVLE 
Gerton B. do N1tclmen10 A)ud. d1 El•trlclstl S AV/EDPTO 
RatMtto C. de O. f'into Au11. l*, de Mwtlçlo i SAM/eOCMO 
Slhl1ne Reno CrwM'III Auii.Tk,Min,hntt.Ens.ll STR/CTAP/OVLE 
Nnlo N, DI• Junlor An.H1t11 de Sln, Pltno SSP/DPST/OVSP 
lron~UI de F·d~ Mlllot AuM. di Escrhó,lo III SAO/OfiTP/OVAI/ 
ArMrlco A. O.IOWI AJud, di Elltrlc:I•Ut SRUEDAPAIAGAPA 
M•co• Antonio Aibl AJud,de El•ttlclt lll SRUOPRC/AGLNA 
~•I Attd)o F«nltf'ld• Au•. ele Ewhõrio III SRUOPRC/AGASA 
V•ldtrl Vlcenw Ajvd. d1 Eletrichlll SRL/EIXPO/AGSOC 
Otm~r Atvet More!B Ajud. d1 El•uh:htl SRUAOAPA 
J* E li• A}ud. di Eletrlc:ltta SRL/Of"RC/AOLNA 
Ademit C. di Rot1 A~. di Eteu h:lttl SRL/DPRC/AGLNA 
M•co Alcatdo Oeren! Atuct. di El1ttlcht1 SRLIOPRO/OVRN 
Edglwd Gof'l"*t Au•. de Ew:rhC.Io til SAO/Df'SA/OVPC 
..llmll El KNtlb AUM, Tk,dl Olmlb, I SRC/OPAT/OVIO 
M•co• AlbttiO &o." ANIIN drJ Sln , Junlor SSP/OPST/OVSO 
LUit F. de MkMda Au11. di Etttltdrlo III SOTISVAF 
Mllke Jotlone Pauplu A~o~x. ele EKI'hórlo III SA\1'/0PAA/OVRP 
Jlml HfUo Fllfrelra Atyd,Op.ldordeUSeSE STR/CTRP/DVQP 
~ C.lot E nldw Au11.dl EKtltórlo III STR/CTRVIOVME 
NNakto lul.r A. Cotte Atud . .;. EI1Uidata SRLIE.OCPO 
Norbeno R. de Co•w A~d. cM Eleulchlll SRI./DPAC/AOASA 
Luis Fwnando C.e1111 Ajucl, de El11rl~tt11 SRL/DPROIOVRN 

~~,: ~~':'P.,'::'"'o ~~:: : ~~::~:: ~=t1ro:~Á~ZG~oL 
J~ C.IOt Obrzut Fltc.lt de Contlfu~lo II I SRV/OPRA 
H411o Glhtio affanl A11411ttl di Slu PI~ SSP/ OPSP/OVAT 
JoteC.rk.Jtct..SIIv• Alud, daEiavtcLu• SRUEOCPO 
Car'I~AibenoPtoc.Opio Ajud. de Eletricilta SRP/OPRC/AGCTO 
M•l• Rlte B L.u:•ln l Aull.. tH Escrh6rkJ III S AVIEOPTO/AGOVI 
Edlon t ... Nlder A.jud. dl Eleulclt UI SRL/OfiR0/0\I'RN 
Abal Roqu1 Gonçatvea Ajud. de El1ulclau SRUOPRC/AGt..NA 
Pedto Fltco Ajud.dl El1ulàt 01 SRUEOCPO/AGSOC 
Evt~lln• At,..nuwld Pllcno Au11 , d1 Etcrh6rlo III SCDIOPCDIOVFT 
S*Qio.k*Brodly Ajud, Op.r , diUSeSE STR/CTRP/DIIOP 
Antonio Cebo Ot:honlkl ~ud. ()per. di USe SE STR/CTRP/OVOf' 
ACibefto H, lauda Atud, de EW!rldn• SRLIEDCPO 
Jair F.de Brllo Ajud.diEiecrldn• SRMI!DUMU 
Glt10n C.., de Olivltl,. A1111. di Esc:tltOtlo III SFI/OPFI/DVPG 
EkloHifblll Alud , ()plt, VSeSE STR/CTAV/OV ME 
J~ ICMC~ Nobrf Aud, Elevtdtt.~ SRM/eOICMOJSTOI 
JoN Al'-to Albllto Au11, EICf'ltórlo III SRC/AGJCTAISAC·BOE 
A..,._IOf L. de Ar.ujo Jt Ajud. Clpwldor USe SE STR/CTRC/0\IOP 
Oct.lr Mllctolorl Awt, de Etohótlo III SRP/EO/Wir'STAD 

=~r~lo: BthO :t:;::: :::::::::: =~~~~Au'%~~~ 

NOME CAR GO 

~'::ã'~ A:u~:u~ho ~i::: :: ~:::~:::~ 
NICOIIIY M. di Mllo Ae, de El• u lciltll 
J1hne de c..mcx- A , de Eteuidtlll 
Hermllmll' MokdeM F I di Conllfuçlo II I 
EdmiiiDf'l o-1111f' Afud, de Eletrldtu. 
Llndorner F , de Souu Ajud. de El•trlcltta 
Owaldo Menlnt AJiid. d1 El1vlcltllt 
S.glo F. de Sltv• Ajud. de El•lricilt. 
Valdlmlr Pentlr• A)ud. de El1trldtt1 
C'"lo F, de Olnhl Aulll, di Etcrhórlo III 

~= ra:no Blun ~~:: ~::::~:: 
C.m• m l. Blurn l.Mmln Au• , dl Etcthórlo III 
MllrCOI Bovlnt AUII, dr"Eic:rhórlo III 
Jot4 P1ulo Q.,.ga O.lf'ohlltl 11 ' 
Merco Antonto Gumiela Tfc, Sltt. Eletr6n . Junlor 
H1mlhon L. dot S. Andr_.. AJud. de El•trlcbta 
Milton Noglm1 Aux, di Etcrh6tlo III 
Gtbt~l Jol4 Pldro Ajud. di El.arlcl•m 
Antonio Noel Mld1lro Gull'dl de 51Quranç1 
Clu lo O.VId ele Slt111 Aux. de &crlt6rlo III 
S.rgto lult TlUI Au11.. di Etcrh 6rkJ III 
H1nrlque Lul: Scr1mln O..nhlnrt Copl111 
Lourhrlll WolknlnQ ~tlnt Aiud. Cll El11rlch111 
Antonio R. f'll"clcon• Ajud. de EIIUicht• 
Ludn1uF. Prtt11 Au•. deEicthórlolll 
Vere LdiiSIIv• Almltldll Au11. di Eea lt txlo II I 
M•urlc:lo PuliCh de Miado Au•. dl EtcrhOrlo II I 
Ricardo l.ul• Slfnofl Aux. di Ewhórlo III 
JoNAntotllodei.IMI AuM. dl Etcrlt6rlo III 
Edton LUII' de A, Ocha. Au11, di Et.çrhórlo II I 
,.,._,~di Ollv•k-a Au.ll,dl Etcrltlhlo III 
Mlrcll 8onon Aull di Etcrh6rlo III 
Al,.,...lndl AMN,.. AU11, de Etc:rhórlo III 
WIIIOI'I CariOt Ayret DlunNttt Copltta 
Viedemb S.nto Otolefl Ef'l9, li'leulclt11 Vil 
O.nlel Guilherme Stllben Ajud, de Ellttlcltlll 
lvON T CMI Llml Aux. de Etcrhórlo III 
JC»i Rlc:«do Mlnfron TK:, Slu. EletrOn, Junlor 
Ullmo JCIM de Ollllel,. Afud. d1 Eln·lcl•t• 
Get·tan C.rtl'lnt A)OO. dl Ele~tld•lll 

ll otff"lo C.iot Munhcn A1ud. Oper. dl US • SE 
Dotcade C. r.t•lcan• Aux,dl Etah ótlo 111 
Teml~todlt Todltehlnl Ent. El111lcilu V 11 
Edton C. &rach Aux. di Etclh6rlo III 
M•l• Lllo Aux, di EICIItdrlo III 
Cira Mlnuo Shlnwte Eng, Eietrlcllu Vil 
Marcot A, A, Midafo Eng. Eiltrlcltw Vil 
V.llmor Lunu EtPindobo Tk. Slu . EletrOn, Junk>t 
A.loCarn~~go Alvet Aux.ele ÜC1i_,rlo III 
Álv.,oJ<*!Sintoa Ajud.CII»rMNwdiUS e SE 
MII'IM Kuuk11at. AuM, de Etcrh6t1o III 
Lulz F. Sulti.KJI ~kot Ajud. de Eln·ldtu 
H•'- O. de. &.ntot Aux. de Etcrhótlo III 
Ernanl Mour•Amll'•l Filho Afud.dl El•vldtlll 
ChflnCHioC.c»V.P.k. El'lt.EiettlcltJ~VII 
W~Qn~rR.Schlot~l Eng.E .. vldtt~~VII 
Cu.uber F*''- .._.,ug1 T4c:. Sitt. El11rOn. Junlor 
c - r Rodrlguet A)ud.()plf. diiUSeSE 
Edmlleon Antonkt V leite Au11., dfl Etuhótlo III 

~~L~!!;Hho ~;.~r::.~~:r11b.ll 
Joll Gonc;.fwt P1t111'1 Wc., 5111. E"'1&n, .bWor 
AmtUrl Ja.t4 M.nnlll Au11. Tk. de L.abor1tórlo 
Wllton T , PIIDUO Ar~~lltw di Sh1 • .klnlor 
AndrfV, de Allll F~l- Au11, de Eecrh6rk) II I 
lulz P.tro 8oMI Aux. Mlnut. lmt. ll 
Clflle Merl• e . B. l(or1fW1'1. O.•nhllw Copln. 
Nelron M. Schnelõtr AJud, ()per. di US I SE 

~::::~:,t:~~lo ~:.: ~==~= ::: 
Mwr Jclo det N. BwboM Ajud. cM Eleuldttl 
Lult C.., Flfrl lr1i Ene. Mdnklo IV 
OiCW~ .a.k.onP. deOiivtlrt Ajud,Ciprlf, diiUSISE 
Sidney Anlcheto Ume Tblco Flr:w.awl 
Joio Vlcln• Menon TKnlco Florwmi 
Joio ..._lt de Slhl• Sln101 .-,jud. (lplr, dt 1JS I SE 
llto Zult•niMI SoOrlnho GuMdl di Slgurança 
Ct..lmlt C0ttl Rodrlpt Aux. dl E~oc:th6rlo II I 
JC»i CariOI Aou DIMnhitW CopiJ .. 
M•rco A., Atonto Motelt• Aua, dl Eteri'Drlo III 
M•co Anronlo Bllr»l• Ent. Eletrk:llta Vil 
JoM Nlhur From O..nhltll CoPtw 
JOI4 C...loe. &tfter Gultda di $etut~nÇ.t 
Eduardo Kow.k:rvk Gu111d• de Slgutanca 
M4rde ~ Amttto Au•. de E.crlt6f~ III 
JeMe ROberto di Mor... Alud. di Eietrlchtl 
W.._. 'fi .. de Souu Ajud, di EWII'k:ln. 
Cl•udlnel AN .. dli SIHe Alud, deE'-"r.at u 

LOTACAO 

SR M/EDf'VI 
SRM/EDPVI 
SR M/EOCMO 
SR M/EDPVI 
SOTIDPL T/OVLM 
S RM(EDPVI 
SRM/EOUMU 
S RM(EOUMU 
SR M/EOPIII 
S RMteOUMU 
SRV/OPRC/AGCel 
SRUEOAPA 
.SRUEOCPO/AGCPO 
SSUIOPCP/OVcP 
QEP 
SOT/OPEA/DVCV 
SSE/OPAF/DVIT 
SRC/AGCTA/DVl.L 
SRLIOPRC/AGIBP 
SRUOf'RC/ AGASA 
STRfCTRV/OVMP 
SRM/OPRC/OVRC 
SFI/OPCTJDVCL 
OEP/CE HPAR 
SRC/OPAO/OVOS 
SRC/DPAO/OVOS 
SRV/EDPTO/AGPTO 
SAV/DPR R 
SAOIOPRH/DVCM 
SR\1/0PRC/DVRC 
SRV/OPRR 
SRV/OPRR 
SRV/OPRA/OVRG 
SRIIIE Of'TO/AGPTO 
SR V/EOPTO/AGPTO 
SRC/AGCTA/OVLL 
SRV/OPRA 
SAC/A.GCTA/01/LL 
SSU/DPCP/DVCH 
SSEIDPAF/OVIT 
SRC/OPRO/DVOS 
S RC/AGCTA./OVLl. 
STRICTRP/DVOP 
SRUEOAPA/AGIVP 
SRV/EOPTO 
SRf'/OPRA/OVAF 
SRP/OPRC/AGPGO 
SRM/EOCMO 
SRV/OPRC/OVRM 
SSE/OPTC 
SFifOPPT/OVCC 
STR/CTRPIOVOP 
SAD/ OPDM/OVIB 
SRC/OPRC/AGS..P 
SSU/DPCP/DVCH 
SRC/AGCTAJOVLL 
SRV/OPRO/OVRU 
SRVIDP AT/OVRJ 
SSEIDfiCS/OVOT 
STR/CTRP(OVOP 
SGR/OPAG/OVAM 
SGR/DPMU 
S RM/Eot"VI 
SSE/ OPTC/DVCR • 
SGR/OVFA 
SSP/OPSG 
SFIIOPF iiDVCN 
SGR/DVGP 
SRCIOPRT/OVIO 
STR/CTRV IOVME 
$TA/OPTA/OVAM 
SAO/DPSA/DVAO 
S R L/E OCPOIAGQAO 
SGR/DPMU/DVES 
STR/CTR l/OVOfl 
SOR/OVBM • 
SOR/DPEG/DVVE 
STA/CTRM/DVOI' 
SGR/OVBM 
SFI/DPFI/rNPG 
SRP/DPRT/OVRJ 
SRP/OPRC/AGCTO 
SRII/OPRC/OVRM 
SRUEOCPO 
SGR/OVOM 
SGR/OVFA 
STR/CTRC/OYW 
S RM/ED/UMUISTOt 
SRMIEO/UMUISTDI 
~AVIJ"tPAI'!I&I':n'rv'l 

NOM E CARGO 

.IoM C.l01 F11undn Ajud. di El11rldn. 
~; lul~ di Sltva A)ud. de Ebotrld•r. 
Edton Lulz d4l Souu A1.t11.de Oflçlna 
M.c:eio Eblnllm Filho Ajud. de Ellllicit bl 
O•nill Nlld•l Ajud, di Eleulchte 
Clll'lo• Albtlrto Roc:JIIfU" A)ud, da Eleulcbtt 
Aire• Andr1wll Aux. de Eterh6flo III 
IUbll Afvet eleSouu Aux, de Etctl~rlo III 
Ref .. l F,de 0111111,. Alud. de Elettlcltt• 
Joemllto A. Mtrtlflt Ajud. di Etaulcltt• 
Ec:hon P1tqUtllm Tknlço di Prcj1101 11 
Joanll• Perelr• Glrcle A.ux. dr. Ete;rltórlo III 
c..1c. Rob«to Vrinmln Eng, El~~ttlcltlll VIl 
t.ult C.lo• di Almeldl Ajud, d• Eletrlcllm 
M*"clo l.uit Unerlt Ajud. de El111fdn11 

~~,:~.~-~~1111 ~~~::: ~~::~:: 
A,m.ndo M1ce111 di Llm1 Ajud. UI El1trlcltte 
V.iólclr Glrblro Ajud, di Eletrldtlll 
Lul~ C11tl01 Mendn A.WII, M~nut. I1M t11llç6et 11 
Sabutllo Ferrelr• A)ud, di El•lrld t w 

~!:.~=~N:;:c- ~::: ~~~cl:~ 
C.itO Lul.t: Olod110 Ajud. 1M EIIUiclUI 
P•ulo RObttrto C, Rom.n Aull.dl Eterhdrlo III 
lllldeci Gof'l"*t de Catll AJud de El11tlcine 
Gil_, FkJrevenll K.lv1ICO Eng. E~trkl1u VIl 

. IMI•Smach Ajud QrMr. USeSE 

~~~~'.':!'M:'u=" ~~~=:: ~:::;:~:~ 
Wllllan JoM RuiVI'\I Ajud. di Eieltlch .. 
Jtlrel C.ld•t Aux. dt Etcrh6rlo III 
Paulo C.. W, di Frei•• Alud, de Elltrldtl* 
MWCOI AuriiiOVIIt Ajud, ()per, l.tSI SE 
M.,.le IYOM 0. lU COfUI Auxlllw ck Etallótlo III . 
~~ Gonçehi"Sihll Au~e. dl Oflcin. 

=::z~~::~u ~~~=: ~:~::::=:: 
Jorg~ Enoch lkiWia Ault, de Ol'ldne 
Edll~an Bldnt do• Slntot Ajud, QMr, \JS • SE 
Gilber-to Schoeelw Alud. de El•ulclatll 
N11t' Mluuko S. V1m.moto Aux.<M EN:thórlo III 
D• d Gonlltd Aux, de E1Crh6rlo III 
Adri100 de Olivel111 A,ud. d1 EllltiC:itw 
Jolo MNiacHt.lme Aud,Qper,US•SE 
lldeionta Schllck.,.nn A ud. ()per, US 1 SE 
PIUIO Cuar de Mltlo Vl.t A}ud. ()per, USe SE 
M•cle Mldel de C.mpot Au11. de E1a h 6rio III 
CI1Udlo G.b.rdo Rodrl!l'* Ajud. di El•trldttll 
LuiJ Hlflrlq~ Vlelrl Ajud, ()per USe SE 

~::o~'."~~!.-=uz ~~u~.;;.,~~~4111e. 
Ane Mert. ele Slhle Aull, cil EICritlwlo III 
Albino EmUlo Sokol-kl Dhlnhl•• Copl1q 
Lulz S.ltl Hltnhltll Engenhek'o Ele1rlci1U VIl 
V.ldl Pwe!r. Au11.de EIICI'Itórlo III 
V.ldlmlr Tei.Qlr-1 C.lot ApAilldll de Mloclnlco 
fdton de Ft9hat Tlhtelre AI)Nndil de Mldnlco 
Oat F, Ao"*"'otl Ajud, ele Elettldtte 
8lnlclhoO.diMoun~ ~d1 SEIV 

~RA:;poa:-._Santot :r::: 8:::::: ~~ 
M•lo JOI'giiVII'Itkl AuMitllr di 0Udne 
l.ucY. Oulalft Aux. di EICI'h6rlo III 
A.IC*I Cito AtniiClftM A!ud. ele Ellttld at~ 
EdiiOnl.ult Birtl Alud.de ()pir, US e SE 
Ludmera A. Flguel~o AUII. dt Etcfil61'1o III 
E1t1IYIN1 A, Rlgiltll Moro AUII.de EKti'Drlo III 
Wlll18t Antonio D'Otnellu Awt. de E1crlitóflo III 
Joeenl de Ollwlf1 Aux. de Et.c:tltóflo III 
(:Mmen l.ucH R , Mlkotkl Au11. dt E~e~ltbrio III 
Edton Lult ~100 O..nhl•• Coplaw 
E "*''lft JoM C.rll Au11, T4c, Oltttlbuiçlo I 
Julio c- O. Alctn~• A.._,d. dl Cll»r. USe SE 
Edton Remon Sede Aiud. ele EleO'Iclt • 

i:!!-::s.F:It\111 .:t:: ~"':*uS~sESE 
Rotnel J* Nlldmento A~. Oplr. U5 1 SE 
Joet 011••11 V.ltlm AJud , ()per. LS • SE 
A.-ecldo V, FlfTIIn Gu.rdll di S.u111~ 
Sll~ c.- FII II Gu.rde de Slciur.nça 
Marw llrta A. Oomlnp DIMnh'•• Cas*m 
.lati O. O. doi SlntcM AJud. d• Eletrid 1111 
Sttv~tley N~o~Mt v .. ,,. o.:--:tor de se tV 
P.ulodeO,f~rnendn Eng,Ciu (mlool/11 
Sueiv M. di OUve!,. Tk, EtPK&.IIDdo A 
Moi• Anlonio de Oltw.k. Aux. Bc • ....,..,.,, El40'1a 
UniU Mlr dm Bllontek A.UJt. df EIO'h6rio III 
~\lton Aelnet!l Alud.dl Eleuldsr. 

LOTAÇAO 

SRV/ OPRC/OVRM 
SRV/EO/FOZISTDI 
SRV/DPR A/0\I'RG 
S RUOPRC/AG/LNA 
SRP/EO/UVI/AG.UVI 
S RMIEO/PVl/Ag.PVI 
S R LIOPRC/AG/BVP 
SRV/Of'RC/AG.ANO 
SRV/OPR O/OVAN 
S AV/DPR O/OVRN 
S RC/EOIPGAISTDI 
S FI/DPFI/OVCN 
SRC/OPRC/OVRM 
STR/CTRl/DVSL· LNA 
STR/CTRMIOVSI. 
STR /C'TRII/OVME.sMSE 
Sl'R /CTRV/DVSl/EQSEIPU 
STR/CTRV/OVME..sMI.T 
STR/CTRV/OVSt./OFME 
STR /CTR L/DVSl./SMSf 
SRV/Df'RDIOVAN 
SRVIED/FOZISTOI 
STRICTRC/OVOP 
SRL/Of'RC/A.G/LNA 
51 RICTR LIOVME 
S RV/ OVRNJEQMRD 
SRV/DPRO/DVRU 
STR/CTAC/OVOfl 
S RV/ED/PTOISTOI 
S AC/OPRO/OVRO 
SRC/OPRC/AG/PNS 
SOG/OPRE/OVAM 
STR /CTRC/OVSLJSMLT 
STR/CTRCJOVOP 
S RC/OPAC/AG/SJfl 
SOG/OPHS/OVAM 
S RC/OPRC/AG/ARC/AG/MIB 
SRV/EO/PTO/STCI 
SOG/OPHSIOVTT 
STRICTAUD\/Ofl 
S RVIEDIP'TO/STDI 
SRV~OIPTOISTAD 

S RV/ED/PTOISTAO 
SRC/EO!PGA/STMO 
STR/CTRC/0\IOP 
STR/CTRC/OVME/US/GNA 
STR/CTRC/DVOP 
SSE/OPCSIOVOT/MGA 
S RM/EDJPVIISTDI 
STRICTRC/DVOP 
STR/CTRP/ OVSL.SMSE 
STRICTAC/rNOP 
S RlJDPRAIOVRP 
SRV /EDIPTOISTOI 
S RV/OPR R 
S RC/ED/POA/AGPGA 
SRL 
SRL 
STR/CTRL/OVS l. 
STR/CTRUOVOP 
STR/CTRC/DVME 
STR/CTRC/DVOP 
500/DPHS/DVTT 
SSE/DPCSJDVOT 
SR l/OPRCIAG.OVP 
STR/CTRC/DVOP 
508/DPEl/DVPO 
SSEISVAF 
SRC/AG/CTA/DVAO 
SSEIDPCS/DVOT 
SSUIOPCE/OVOE 
S RC/OPRT/OVIO 
S RC/DI"RT/OVRZ 
STR /CTRC/OVOP 
S RC/Of'ROIDVRO 
STR/CTAC/DVOf" 
STR/CTRP/DIIOP.SEISOC 
STRICTAP/01/0P-&E/SOC 
STR/CTRC/0\I'OP 
STR/CTRC/DV MP-&E/UMB 
STR/CTRC/DV MP/ESSECCO 
SRMIEO/f'VI/STOI 
SRPIOPRC/AG/PGO 
STRJCTR LJOVOP/SEJBA 
LACJDPFQIOVQA. 
LAC/DPFQIOVDL 
~~/CTRPlDVSL 

STR/CTRII/OVMEISMLT 
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DIA DA SECRETARIA 
I 

' " .. 1 
aJ 1ecreuíria1 da t:mpreMJ receberam, dOIre&-

pectivo& gerentes, em 30 de &etembro, uma menwgem do 
pruidenle da Copel Ary Queiroz e um bota-o de rosa -
uma homenagem de sil;nificodo em ~eu dia comemora~ 
tiuo. Na foto, regi&tramos a entrega d4 mensagem a /n €1 
Ferreira - aqui repre1entando loda.s a.t tecretdrins da 
EmJJrela, foilu pelo Superintendente Regional de Ma· 
rinsâ, A'laur(cio Munaud. 

Uma festa com bolo, r~­
frigcrantt:e t Laile de confra­
lemizaçllo marcou a pa&6agt:rn 
do diw. doa pais ua UKir11 de 

~O~caJ~u1~~~~~~~ti!ti~ ~n~ 
~~~j~~~~foc~~~~d:er:~~~~~ 
cida na própria Copel. cortam 

o bolo comemora tlvo. 
Eru se tcmLro foi inaugu-

~r~o r~s:d':.1~i~ard~'I!J~'i~1 ~',;:,~ 
ca raninha. A criançada não 
poupou energi:t na~S div entÕt's 
para nHM!lrar a felicidade. num 
gesto d~ agrallccimtnto pelo 
preir.nte concedido J>e la Copcl. 

I UlfA AVE RARA E DESCOBERTA 
Uma pcsquis;a plltà h::van t:ar 

il composição d11 fau na da ma· 
ta atlântica acabou por dcsc~ 
brir1 na lirc:a de r~serva rlorcs­
tal da usina Guaricana, um 
cxcnlplar dr. uma das rnuis 
nras avn br.asilciras. 

l/d ta·SC di) On)•chorhyn· 
chu1 coronatus, vulg-~tnnentc 
denominado de "lt'ttt': ou 
'"paJ)a·m UJCaJ-n!a.l " que iJCf • 

tcnce à ordem do' l'a&seri for­
me!S c à fanu1ia dos Tyra.ni· 
ck:os, ~ue c sei representada no 
Estado do l1.uaná por mai~ de 

50 espiei( I difc:.~ntes. 
Estil aNc de coloro1Ção geral 

marrom é famosa por p onuir 
um penacho nucaJ, de cor ver· 
melha, que é eriçado cm deter­
minada• drcunstânciu apre• 
sentando a forma de um leque. 

A localização desta ave ro i 
possível grnças a um convênio 

~:.~~0dc'Ê~o1~~a}1 c(~cfr~r~: 
tura Municipal de Curitiba, 
(através da Divisão de Zoolo­
gh do Dcpanamc=nto de 11at· 
qucs c l'raças ~. a fim de k real!· 

i.:u um estudo sobre • compo-. portantes como Formidvora 
siçio faunisti ca na mata Atlân · rufa c Conopo pbagamclano p•.-
úca. A lista de aves entontradiu 

Enc: trabalho, com a dura· na área já ultrapassa 200 es· 
ção de 1 an o, rca.Jiz.a pesquisas pécies . 
mensais em q mpo para diag· Este~ rcgistros alcançam 
nosticar u principail c1 pécic1 grande valor, pois ajudam m 
ocorrcntn na área de Guari· concretb.a.r medidas de pro-
cttna. tcçào ao ecossute rna. encon· 

Para a descoberta ioi fun· tradu na Strf'íl do Mar c au· 
damental o empenho do cnu· mentar as pc1quiu..s de cam· 
dant e de Hiologia c estagiário po em outras árc:u, posslbi· 
da Divisão de Zoologia e Gco- litando resultados que cm· 
logia, Fernand o Straube, que basar.io o m anejo de nonas 
loca lizou o utroti eSJ>écics i m· áreas siJveurc,, 

APRENDER 
CULnVANDO 

9 professor Ismael Mar· 
tins qu\l. ministra aulas rle 
"Técnicas Agrícolas" v<: m de· 
scnvolvend o, junto com o, alu· 
nos d a s:L loérie da Escola lliran 
Rolin Lnn HI.S, da Usinu Govct • 
nador Parigot de Souza, urna 
horta didá tica v1sando IJ:ms· 
mitir conhec imentos técnico) 
J e horticullura. 

A produ~~~o da horta 
(mamão, banana, mandioca, 
ba ta1a4 doce. chuchu I maracujá , 
alfac~. couve-bróco li, couve 
comum , niCJ)tarda, repolho, 
cenoura, a bóbora, agrião, cou4 

ve-n or, vagem, pepino c er· 
vilha) além de ser utilizada na 
prôpria canti na da escolu ser· 
vindo de merenda para os ulu4 

nos, desltnn·se também 3 hos· 
pcdaria. da CopcJ e ou Lro par1e 

·é Vl.lnd ld:. aos: momdores d;~ 
vila residencial . Com :t arreca· 
duç;io são adquiridas novas se· 
mentes. 

BIBLIOTECA 
A R Q UIVISTI C A 

CASTRO, A. & GASPA· 
IU A N, d e M. o C. ~· 
qulvillica • t6cmtca, 
arqulvolo!Pa • e14!nc1L 
1986. 233 J). 

eCONOMI A 
8R DE. J>eKnYOIVhnent o 

d .. pequenu c m~dlu 
empruaa Lndu1tdail na 
Radio •ui ! 5Ublll id.lna pM• 
ra uma p otit!c&t. d e 
apoio. l985. 12fl p. 

IHtDE. O plane )amoento e 
os prb-lnvettJmento• na 
re.ai o tul. 1986. 96 p. 

JOÃO DE BARRO 
O NOVO INTERESSADO 

NO CLIC RURAL 

Sl!BESTAÇÕES 
MANUTENÇAO COM LINHA VIVA 

t::NG.t!:NIIAlU A I! LÊ T IU CA, 
ELJ::'I'R O N ICA 

DA P1'1S1'A, G . N. Pira• 
r~~ioa e m siJtemu de ~ 
~nela. 1985. 92 p , 

DRAGA, N. O. l nnu4ncla 
da lmpedt n d a d11 fonte 
na caracteriabu M H O 
doi relés t leaomecin'­
co• de dbt.lncia dlreclo­
nab de ter~ . 1984. 
t 58 p. 

O Superintendente Regio-­
nal de Marlngá, M4turício Mas-
5aud, conhecido como um dos 
ma.iorca en tusia111aa do Progra· 
ma de Eletrilicaçlo Hural, faz 
que&tfo de aten der, iJldi.atinta· 
mente , todos 0 1 interel63.dos a 
participmm dos bcnefú:i011 
proporcionadOil pela cletrUica· 
çfo. O curioso é qut , ultima­
mente . •r.arcc.,u um novo inte­
re86ado. frata·ae do "Seu joio 
de Barro,. que ca i.IÍ goelando 
daa obras do CU c 1\ural t a li 

já eonatruiu !lUa casa so lJre 
uma eatrutura implantada na 
reiJião de Marjugá. "Seu Joio" 

ê~P~~c j:1:1 i~10des~jj. J~ 
ou executá-lo por imuliJnplên­
cla. 

Mawud entende que o 
Clic RuraJ é de todos os )Jara· 
nacn&ea e recomendou ao eeu 
l}t:dtloal que evite quaJqucr tir,o 
de deeagudo 101 usuários, 
mesm o não sendo , exclusiva· 
mente, de energia elé trica. 

TORNEIO 
DAS AG.NCIAS 

Foi rclllizado no d iw 2 1 d e 
bC iemlJm pan.oado, f'JI I Sac11u 

Antomo du Pla lJn&1 n I ~' 
Tonteio de Futebol Sul~o 
du AgCnda !li do i\ur tt· l~ icJo 
m·iro, que contou ~uuc íl 

parlicipaça cJ dt c·qciiJH e ele: 
Comélicc Procõp1o, Uijlldt•ir~t.n• 
lt:l:l, ~a.ulu Autuuiu tJu l'l». tiua 
(' Si\tUtm.l Campoó. o~ JUJ(Vd 

for.uu rt:ahtilthJa, IIJ \:~soda 
('lo Uurwetudu c.: hvcrlllli ():~ ce· 
guiutee N' liUita \lve. . ~ lltut:tra 
ti- x Gurnt~lio O lhudt:rr:ul lCII 
I X !')autu Atllonio O; Curnêho 
:J .x Sautu Antorlio O l" :"'UiUCÍ· 

r .. C.tncpui 5 x UwuJciran tc~ I 

Dt:i&'l forma Siqueira Campos 
ugrou-ae C1mpel', oeguida de 
Coruélio J)roc6pio cm 2~, llan· 
ddranlca em 3~ c Santo An ­
tc.mio da Phuina t rn .~o lugar. 
A equipe ~Cn(·cdurii, dm~ida 
llCio têcmco Adt mu, jogou 
c olll JorgtdL Osnuül, Tumnlt u, 
J""' Cn•u. Jn<é Carlos, Devl<i­
J j s_ AJair. \'UJ.b Uoatt t' V:&lderi. 

r\o fin01l. Jtlr tll.'l t' turt t 
doree (larlici)larum th: r uncrJr· 
ndo c:hu rr~toco rr.;ado a c:l•ol,._. . 
( jll f" cJ'-·11c ft" P~" llt·&ç no JlrÓxl · 
1110 auo. J)Uaando a Ct.tlllitar 
do t altndáno t'~:~pur ti\'u d O& 
t mprc:gati 1J6 do Nürte Pcondro. 

No período de 29 de ju· 
lho a 6 de setembro foi de­
senvolvido no Centro de 
T ransmlssão de Maringá o 
Primeiro Curso de Unha 
Viva em Subestação. Coor· 
denado por Toshika tsu Ha· 
nai, foram inst{;Utores Ty­
to Martins Bianeck, Doo­
lindo de P. Bandeira Filho 
e Paulo lienrlque W. Bas­
tos, que treinaram An­
tonio L. da Silva, Apare· 
cido Rodolfo de Carvalho, 
Deraldo S. Pincelli , Fran­
cisco R. Gonçalves, J a iro 
Lucas de Andrade, Luci· 
Uo F. do Nascunen to, José 
Leal de O. Sobrinho, Olí­
vio Pen teado e Sergio Lo­
pes. 
APRIMORAMENTO 

Acompanhar o OO I1!'1Umle 
u.pnmoram-.:nlo no form:.c1· 
1n"nto d~: cne!g1a "!C: toca, on· 
de a qualidade c conunuidad~ 
são raton!!a lmponantc~. faz. 
con1 t(Ut o técnica dt: man u· 
teur,:!o com Jinha ,·iva. J:Í am· 
pl.amcnte domin:t.JJ ~m r.c rvt­
ço~ di: mnnu1ençjo l'm dbtrl· 
bui~io e trnrmniuão, )Cja in· 
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troduzldn em serviços de ma· 
' nutcnçio d~ equipamentos 
energizados em subes wçõcs. 

A utJiizaçfo da técnica de 
linha viva reduziu considero · 
ve.lmente o número de Inter­
rupções programadas em li­
nluu de tra.nunissão e distri­
buição, a ponto dos desliga· 
men tos em fins de semana se· 
rem considerados coisa rara 
na Empresa. 

Em subestaçõ es. todavia. 
a situaç~o é bem mais com­
plexa e os serviços executados 
com in stala~õcs obrigatoria· 
rnen lc desligadas originam 
programações constantes em 
fin s d e semllJla, sobreca.rregan· 
do o pessoal lia manutenção c 
prej udicando a qua.Udade da 
energia fomeclda, com con$-­
tantcs desligamentos ou " pi~· 
ca llus" pwu manobr.b no Sis· 
tema. 

l:.Ma $1lUUÇàO, IJU e h!lldC 3 
3SjJavar-se com o uumento do 
numero Jos equipamentos in~ 
t~&lados além de .wu mclhot 
aproveitamento devido u cxt­
gucdndc do~ recuno~ d\!)tma· 
d o) a novo) mvestimt-n to~. co­
IOC3·\\! corno um Vl!.tdadcao 
Jes:r.fio, rJtÜo pela qual o 
DPDP, em conjunto com J 
STI\ /DVLT, desenvolveu o 
C'ur~o de: Mrmu tcn\·;io ~·om Li· 
nha Vwa em Sube~w.ção 

HlSTúRICO 

A s primeilas in tcrveniôcs 
das equipes dd linha vjva cm 
Sll's ocorreram em situa\'ÕC) 
de emergência, onde os seu s 
componen tes, 3proveitando ns 
técntcn.s adquiridas nos cursos 
de L r s e com muita cria tivi· 
dadc, desenvol11ernm c adapta· 
ram. ferramentas c métodos de 
trabalho que possibilitam u 

~~e~;~~,~~ç~~ !a:ndd:vrd~: 
grande dtrerença existente cn· 
Ire o trabaU10 em LT c SE•s, os 
componentes da equipe esta­
vam trabalhando, muhas ve· 
zes, sem saber dos riscos 
existen tes quando se trabalha 
com equipamentos energiu· 
dos. 

Sendo a •Copd I pioneír~ 
entre as concessionarias de 
energia clétrica nesse tipo de 
treinamento, o curso LVSE 
foi desenvolvido aproveitando­
se as técn icas já existen tes nas 
próprias equ1pcs.. a experiência 
de seus i nstrutores nas áreas de 
distribuição e transmissão, 
bem como a introdução no 
treinamento de conhecimentos 
essenciais para esse 1 ipo de tra· 
balho 1 como: 
tecn ologia dt!- equipamentos, 
d iagramas elétticos. 
opcra\·ão t.lc: equipamento\, 
segurança do trabalho t m su· 
Ues taçõcs, e 
prática com li nhu viva cm su· 
bestoçlks até 230 kV. 

Com a técnica de: nHuJuten· 
.., ão ~om hnha viva, encontro· 
m CMt a mtegrução perfoll11 do 
Tr:th~tlho com u Segurança, 
JlOb ~cml!ssa uni! o é abs olut:t· 
m ente. irnJ)OS.!!(vcl qualquer trn· 
halho. Po!'ISitHlita ainda que ~c 
traba lhe cm d i3~ normais t.lo.i 
~cmaou, evuando-sc. hora~ ex· 
t ra~ além li u ptoporcionar a 
fol&J do ~ íuncionn.rios no fim 
d e '>CilHUJQ. 

FON1'f; ALTeRNATIVA DE 
ENEIH iiA 

UR DI::. Carvão mi.nu&.l na 
ndio IUI. 1984. 66 p. 

8ROE. 0\aa,nóaUco te&orla l 
do á lcooi na reldio rui. 
t984 . ~6 p , 

PROC ESSAMENTO DE DA· 
DOS. COMPUTADOilES 

COMPV'l'ERWORLD 0 0 
BRAS IL. Anul.rio de 
lnfo rm,th:• DN 86/86. 
1986. 334 • . 

COPEL. SSP. OPSG. DVSA. 
Tretnanu:nLo em DCF 
(lcript), 1984 . 76 p . 

DAHM KE, M. S lttemu 01>41· 
raolonW pam mlcro­
comput.adozet. IQ83. 
2 44 J) •• 

GUI MARAES, C. Prinel· 
p iot de .Utemu oper,... 
clonait.. 4 . ed. 198&. 
222 •. 

M ARTIN, J. &; Mc'CLURE. 
C. Um• av..U..çio du 
m et.odo lo&i .. u&rutun· 
da• d e. atlillae e ~ojeto. 
•. d. 224 p , 

MEN ASCf;, O. A. " SCH· 
WA BE. O. Rede• de 
c.:omputadore•: u pect01 
t écnico• e op~radona.ll. 
1984. 160 p. 

SIM ONS. G. L, tn"oduçio 
ao proceuamento de 
teat o1. 1984. 210 p, 

VEJ .. OSO, P. eL &til . E ... 
truuua• de d11.doa. 1985. 
228 p , 

WARNIEit, J . O. L.CS • LO­
Ide a de connruçio de 
.Ucemu : u m m étodo de 
oraani:r.açMO d e b .. es de 
dador. 198~. 191 p. 

0\181 • Ruo 13 de Maio, 616 
Curit!bll. • l'lt&rlln4 
'll!.loefonl'! 222·~782 • narna.lr 
131 c: 132 
CunNII.oe 1t Oabll otec:o~ para sua• 
necessidades de lni~m1açáo: 

empr~sdmo d tt.s publica· 
Çc)ta tehtci()n.lldJà..ol: acima ou 
UUinaS : 
clrcula çli.o de r~\·l~uu: 
conNit.a local. por telefone 
QU telex; 
execuçlo de pt.tqu1w, 
llCtiS31o. vta i.ennlna l, ao 
bimc:o de d•doa ccon6ml­
cos e de re~couperaç.iin de ln· 
lorma('õel bl bUoariJicu. 
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NCÊNDIO.NA SERRA. 

DEVI 
FAUNA E FLORA 

SER SALVAS A QUALQ CUSTO 
A participação de empretadoa da Copel no combate ao incêndio na Serra do Mar, em agosto, !oi aienificativa e merecedora 

de elogios pela disposição, abnegação e trabalho em r..,or de cauUI preaervacionistu. Recebemoe relatório do peuoal do Centro 
de Transmiuio de Curitiba, IBiinado por Antonio Fernando Buch, contando das dificuldades, elas proez• e do 

companheirismo das equipes da Empresa, Polícia Florestal, Corpo de Bombeiroe e Aaaociaçio de Piraquara que lutaram 
no combate ao incêndio no período de 24 a 31 de aeoeto último. 

Foram cerca de 130 homeM trabalhando incanaavelrnente contra o togo para evitar o que poderia aer um deustre ecológico 
numa grande área do Parque Marumbi, na Serra do Capivari, e preaervar a Linha de Transmillão de 230 kV 

(Usina Governador Parigot de Souza-Subettaçio Pilaninbo), uma de 34,5 kV e u instalações de uma repetidora da Embntel. 
Da Copel, fizeram parte dos trabalhos os empreeadoe Adair Bertoldo, Antonio Fernando Bucb, Cláudio Mic:halowaki, 

Dimas M. Gaivão, Hermes de Almeida Pinto Filho, Joio Cardoso Gomes, Jurandir Canino, Leonides F. da Silva, José Carlos 
Freitas, Paulo Araújo, Valter C. Moreira (do CTRC), e Cláudio Anginski, lrineu Ropelatto, Jorge Henequin, Valdemar 

Uns trfs quilôme~ 
tros do Posto de Comando. 

da Rocha (da DVLT/DPMT). 
A seguir, alguns excertos do relatório: 

Combate ao toao. Ao fundo, 
o mato em chamu. 

Foi nes te local que 
:aconteceu o único aciden· 
te desta operação. que por 
ironin dn situação colheu 
um bombeiro. Enavam no 
local nossos funcionoirios 
iluxiliando um sarKento. 
pois ;und_. havia muitos 
brasidos e ncc~ssitava que 
se rea lizasse o r csc~ldo. 
Onde elu t rabalhavam era 
uma nunpa íngreme sujeita 
a deslizamentos, mas tu· 
balh:LVam com cen::. scgu· 
rança pois estavam sob o 
comando do sargento. Re· 
penriname.ntt u m a onco 
rolou c no c .. m inho a tin· 
giu o bo mbeiro, que dcs· 
pencou de 35 metros para 
b:tix o da encosta, somente 
para ndo quando se e nros· 
cou. O sMgento neste aci· 
dcntc t~c o seu tornozelo 
quebrado e necessitou de 
socorTo urgente. Diante 
da situaçso. o funci onário 
da Copel Dimas Galvõo 
pôs c m prá.tic:a o que havia 
aprendido nos rrclnamcn• 
tos da CIPA: providenciou 
um pedaço de madeira pa· 
ra tala e imobilizou a per· 
na do acidcnudo. Provi· 
dcnciada a maca com ja· 
quctas. o bombeiro roi 
transportado attavés de 
um difícil e penoso cami· 
nho para o acampamento, 
sob o cüma de tensão c 
gemidos. Transportado em 
nosso Toyota até o Hospi· 
tal da PM, foi gessado e in· 
ternado. E nosso funcio­
nário retornou com um 
recado do médico para o 
Dimas; par abenizando -o 
pela perfrita imo bilização 
que evitou ma.iores pro blc· 
mas na fratura, dadas :u 
condiçõu cm que foi rc· 
m~ido até o hospital.. ." 

ser o .. rancho" dos bom· 
~iras ; muito bem cons· 
uu ida por sinal c até com 
fog:io de barro que fun· 
cion:t tão bem quanto um 
Conrlncntal 2001. crn COr· 
ta h ora da carde, foi no­
ta.d ::t uma ''corre ria " anor· 
m...l rm dircçio i cozinha: 
m.u não era aind;a ' 'hor~ 
do rancho'~ Estava quci· 
m ;rndo a cozinha dus bom· 
bciros . .. A sorte é que jun· 
to ao acamp;unento passa· 
va um riozinho. Disso tudo 
resultou um novo rescaldo 
tota l da :lrea, onde todos 
participaram ... ,. 

" .. . Outros focos de fu. 
m111ça derivavam de raízes 
de árvores C.(UC não quei· 
maram; porque a brasa que 
se formou na raíz de uma 
árvore destruída, quando 
juntil a outras conseguia 
queimar as r a (zes delas. ~ 
importante frisar que nem 
os b ombeiros e muito me· 
nos os CopeUanos anise~· 
ram.,c ao combate direto 
à.s labared:u; isto deve·se 
ao fato de que a estratégia 
traçada pelo comando era 
de isolar outras áreas e so­
mente combater pequenas 
chama.s. O c.alor por con· 
vençào . na terra, aquecia 
o solado dos corumos de: 
todos, as pedras estavam 
fumegando e a chuva de 
faiscas era uma ameaça aos 
olhos. ASTtdindo e dcs· 
truindo árvores, queiman· 
do espécies de sarnam· 
baias, orquídeas, musgos, 
espantando c matando a 
fauna, o fogo ia cm frente 
wmbando árvorescinquen· 
tenári:u c centenárias que 
tinham suas r:aCzes destrui­
das. Tanto trabalho da na· 
ture'Z.a, piUa ser desttuCdo 
em poucas horas ... É o bi­
cho homem! . .. " 

SIPAT I CASCAVEL 

" ... E como tod:a hiSt l>­
ria tem o seu ponto cõmi· 
co, e.s ta n:io poderia fic;u 
de fora. No .3.camp2rnento 
os soldados improvisilfam 
umA construç.:io corn res· 
tos de árvores. d t srinada n 
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" ... Às 5:30 hs d o dia 
30 o pcnoal acord ou, co­
mo de: cosrumc: numa ma· 
nhã morna que prome tia 
:alguma chuva. Era curioso 
quc,diarilll me:nte , todos saf-

\ 

Uma pooe goando o 1010 já ...... .,b controle. PeiiOOI ela CTllC 
e ÁJIOC:ÍiçSo de Plnquan prepanva·oe para voltor. 

am · dos alojamentos c a 
primeira coisa que faziam 
era olhar o c~u . na espe· 
rança de v<r algumas nu· 
vens que i.ndicassem chuva. 
NeSta manhã os Copelia· 
nos foram encarregados de 
abrir mais um acesso aos 
bombeiros, deve ndo passar 
pelo cume de um m orro 
que diua~.a uns 3 Km da 
estrada • . . 

.. . . • Na manhã do dia 
31 procedeu-se a desmon· 
tagem do aumpamen to 
para retorno a Cuririba. 

Voh amos. Mas voh~· 
mos conscientes c conten· 
tcs pelo nosso trabalho. 
que por mais insignificante 
que possa ler sido, foi dt 
importância para todos oS 
que lá es tiveram, bombei­
ros o u guardas Ooresta.is. 
Toda equi~ estava orgu· 
lhosa, p orqu< a Cop<l 
esteve la junto aos solda· 
dos na "cara do fogo": 
porque a p~quena fraçiio 

de ajuda também somou 
contra a resistência do in· 
cénclio; porque o CTRC 
c os soldados evitaram 
uma possível dCYutaçõo 
da Oora e fauna do Parque 
do Marumbi. Todos gonha. 
ram, 01 militares, a comu· 
nidade e a CopeT; até 
nosso companheiro José 
Carlos Freitas que se en· 
centrava cm férias c saiu 
do con farto para ir lá se 
"defumar". O grande espC· 
rito de couboraçio enue 
todos semeou amizades c 
muita força . Temos certeza 
quo a Copel cumpriu sua 
parte no socorro àquela 
que diante de nós é ind1>­
mita, bela. dbia. misterio­
sa < p<rfeita: A NATURE· 
ZA. Mas que, sempre traí. 
da e agredida, cedO diante 
da irra<ionalidade de um 
animal que dela depende, 
c que é o mais nocivo do 
Universo. Ette animal é o 
tal do ' 'Homo Sapiens" ... ·~ 

A lnrroduçlo d• Primlira 
GfngM d11 S.gur~nç• n 11 S. · 
msn• ln tern• dt Prl'lençio dt 
Acl'"n"' do Tr1/HIIho pro· 
mO!tlld• em C.SC••I • .nrrt 01 
d iM 17 • 19tH •rwnbro. ,., .. 
cou um ncwo IJtl to «n twmo1 

'" motivii#O • -dcip~ 
dos 1mprwgMJ01 do O.ra. As· 
IOC/Indo 11 IIJtfiCUçlo fh tllf'lflll 
prlflc-' 1 ttórlc•. dfn tro ou 
for11 dM 1tNidld111 ,.lltCIOIIII• 
diiS 11 IIHirg/11, 1 SIPAT dn• 
ano COff'*fCJiu tnvolvtr eferf· 
Vllmllnrt 01 Nrt:ll M 300 Pll" 
tlcl,.nrn dll ~,.. dt C..~eav•l. 

Dlvldld01 •m oito taulfHI 
IYPIWI!Mir.tfdo III .nt:;.l dt 
Guafn . M.rKhll andldo 
Rondon. To-. Au/1 0..· 
t.aubfi~nd. c::..rc.tl. SUp.rin· 
•ndlnci• R•on•l 11 IUIIS 
n~P~Cti~• ..._ tH ·~. 
or emprtlfllldM vl vllncl.ram 
na pr4tfca tJ 1m fauna di com· 
Plltlç6o 01 prlnclpelr cukJ11d01 
• conh«l,.,.nrOI ffi«IOI'JM/01 
10 t. tOI' s.gurMÇII do trMH• 
lho. Arnvl1 do dll-.nvolvl · 
menro di ,.,.,,.. • d«nattl'· 
traça., dtJ p r/m11/ro1 IOCOtrOI, 

lnCMI/IÇIO dt 1HÇ11S tMtTIIII, 
aan1porr. de « ld4ntados. m a· 
dld., dt prowçlo contrB dflt · 
cergal tl~trlcat e e r~ mesmo o 
• imp/111 tro M P"/111' um bo­
!$o, 01 porrfclPMO•• d• SIPAT 
putJ.nm ~t~i•ncl•r 1 n.aui­
dâ conltanr.e de a p fanl}lf 
lll,.fl) compiiJtiiS 01.1 rorint l · 

'"'· 0uf1Jnfll 01 UUI trll d lu 
do duraçlo, • SII'A T utilizou 
o • nfim• rro do Canrro OIIN· 
,., "Gilb#rro M.yar" e o pldo 
do Mtor di trlniPOfUI d1 em· 
prwu /Mfl d lnemlzar e IIUtfHn· 
,., • motlv~eio entre 01 ,.,. 

dCI/UntJII, 
Em~na.anmrlon~,•SIPAT 

fWIUfn;.... ~ tNiinçio di 

Pllnrrw. on• o tmprwg«Jo 
lifiUrw• como um ,.,o npec­
~or 1 cujo tproveltwnento. 
,.drlco POI' tutctllncl•. pocH 
ur dltcutlv~l. A lm:w~lo foi 
multo btlm rec«Jid. ~ dtvl 
tre:rer um novo rumo •m ,.,. 
mos '* comprwnllo d• lm · 
portlncl• t» •gu,.np do trl• 
Nlho. .-,undo 01 CHpJnl:r•· 
dom do SII'AT. 
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